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10 partidO não autorizou o comicio
RECIFE, 13 (A. N.) - O delegado do PSP Agnaldo Correía, que

integra a chapa comunista de vereadores de Recife, solicitou ao secre­

tário de Segurança, permissão para realizar um comicio daquele Par­
Lido no Parque 13 de Maio. Ontem, o sr. Antôni� Cavalcanti Sique iru,
presidente do dir-etório estadual do PSP, comunicou ao' secretário de
Segurança que .{J partido desautorizava a realízação {lo oomíoio, pois'
apoiava, em tôda a altu ra, a campanha do presidente "Eurico Dutra de
combate ao -comunísmo. ;

Sabe-se que o diretório do PSP vai destituir o sr. Agnaldo, I'lU

virtude das atitudes que vem tomando. ultimamente, que não se coa­

dunam com o programa ,e a orientação do partida,
ARRUD4 RAJlOS

I N. 10.138

•
•

grevistas
ROMA, 13 (U, P.) - Os líderes sindicais aprovaram em votação,

esta noite, o prosseguimento da greve geral nesta capital, envolvendo
seiscento-s mil operai-los, a qual alguns círculos esperavam terrmuar­
amanhã.

Depois de três horas de conversações entre o govêrno e a Câmar-a
Trabalhista sôhre as exigências dos operár-ios ieíerentes a bônus d�'
Natal para os desempevgados e cinco milhões de esterlinos para o pro­
grama de obras públicas, foi anunciado que haviam sido feitos grun­
eles progressos no tocante a tais questões. Entretanto, a Gamara Tra­
halhísta decidiu que a greve devia continuar.

mil600
Ano XXXIV Florianópolis-Domingo, 14 da Dezembro de 1947

Dia do Marinheiro IA concessão de
. Comemoramos hoje, 13 de de- espada em punho, atacando um beneficios pejoszembrn, o dia do Marinheiro. grtrpo de 30 paraguaios, sennore: (' •
F-GI este dia, assim esco lh ido por do 'Convés da Paruaüia e ai sucum-T nstltut"sser o da data do nascimento de bem uma desesperada luta, braçr

,,,

<grm�de Tamandar-á, o patr-ono da a bl'aço,' Hio, 13 (A, N,) - O ministro A f d" t
- .

dMarmha Nacional. Combatendo sempre a Mar inhr Morvan Dias de Figueiredo tomou re orma O .mpos O e
.

Nasceu JOAeQUIM MAR(JUJ!.::::: a I d d Exé t í i L
LISBOA, mais tar.de o Visconde

,'Ú a, o ,

o • ,reI .o, desc e a. nríe- conhecimento do despacho profe- Rio, 1.3 (A, N.) _ Ü deputado Dessa maneira, .a fiava. lei repre-
de Tamandarp, em 1807, na vila de ���egj��lie ��'g�1:1asOel;�le t2�:1�0';"S�U� rido pelo pre�idente da �ep�blica HOl:ácio Laí'er re.ferindo-s� ao no- senta uma simplnríoação evidente

S. Jo-sé do Norte, no Rio Grande do xiliar
_

a intrépida esquadra nacio
sobre a �H�.ces�ldade, de os lllsht�ltOSI vo ,1�PO'S,to sobre a ,re,nda, 10; �reve ,�anto p!lra ,,o contríbuínte como pa-

Sul.
,

na I, nao é menos certo que- esta de previdência SOCIal e as caixas e I csumi u, nas seguintes palavra.s I a o FISCO .

Em 1823 aos 15 anos assentou ' '
, l' t bravr

.. ,j cxtuais sua autor-izada mterpre-
d I I

t ,>. '
. por seu ,IJI ocec imen o c . rav ura. especializadas darem a maior ur-! ;- d '" rorma: O C&SO DOS JIÜIRlNAiLlJSTAJ8

praça e, o untar 10 e neste mesmo sempre se mostrou digna de Le.l' poi . ,açdo aliava [f'. arma.
_

, ,

ano é ele designado pelo Almiran "I '1' 1 tE' 'I d
.

' gencla ao andamento dos processos '- "A

1.10Vn,
lei 'do imposto de ten-

- Quanto aos jornalistas
" - auxI lar o va en e < xercl o e sel! -. ,

.

:,
.

- ,I' d t d H
"

L'te Coohr-ans .para tripular a nau país. para a concessao de beneficios aos da ac�boll com os adícíonnis, com eO�lc UIU ,�,
' epu a o �raClo a-

Pedro Primaíro, já f'azendo ,par�e Não menos heróicn são o' reitos trabalhadores. o depósito compulsório, com as ta- fOI -- ?el a, emenda do <Senado pa-

da f" 'fi" I l -'.
J ("

� dicí
,

1 I' t ,- recer Favorável wprova:dü na Co-
ma OI e a gen e, que então pratícados na. passagem de Curu Apesar de não haver chegado ain- xrk a ,ClOnaIS e com nClOS es r a-

. _

d F'
'

, '

guarnecia a lpiranga e a Niterói paití em &etembr� -de 1866
,-

ordináiíos, estaoclecendo . taxas u- mlss�lo 'e manqas I' n? plen�rlo
que deveriam ir bloquear junta N t d' 'I"

.

'h
da ao Ministério do Trubalho o nicas' para pessóa jurid ícn 10 por da Camara que Julgou ínconstítu-

t
r; ,

.
- es',a, reeor amos a

.

19U1'a o- 1 ti tit 1 '.
�

.

.

-' cional a cohranc: d irnoôst r_

rnen 'El com a corveta Maria ela Glo- mérica de Mar-iz e Barro' a, erda processo re. a IVO ao caso, o 1 Il ar cento ate cem mil oruzerros ; 12 ' ., .te< o 1, 'po, o '-'!'
ria, o parlo ele São ,Salvador ,onde dos valeIlte� mal'ujo� Joã� 'B�lih; dasta chamou ao seu gabinete o po_r �,ento. entre cem e_ quinhentos

rellCla e�dula�' e. ?rogre�SlV�,
.se encontrava a es-quadra por-tu- elos Sant.os e José Fl'aneisco Ca- sr. Moacir Veloso, diretor do De- mll cl'uze�ros; e 15 pOl' cento aCl- E8,ta, e a ,ll1ter,prp,taçao d�o que

gueza, lixtc. ma ele qum'hf'IlLos mil Cl'uzelros. A se pap"ou, emb9ra ·hoU'ves,,'e u�
Já assim,

.

tomava ele, parte !las EJ gravemente ferido, o Uoman-
partamento Nacional de Pre-vidên- laxa, assim,

_

é uni'ca, tendo cessaqo l�)sO el� Te,d�c,:a.o, qure aCamara

guerras da, l-nrJependência. dante da C Tamandaré 1<'liziá,l'io
cia Social, a fim de deter,mil1ação a ·comp!J.cflçao que antes eXlstIa. llUlO -pod�a corngll. N� n:eu enten-

Disse, mais tarde, Lord Coclna- .TOS(� Barbo�a, 'já bravo' ed; "tUa- do chefe do govêrno, Q�lanlo a pessoa fisica" o impôs- ge1', os JornalIslas es:tao IS,ent�� do

!�€ a D. ,P,edro I em 1826, quando chuelo, t!e.ndo l)PrdicJo um braço Por outro lado, os presidentes de to ,e, pI'O'por�lOnal llas 'cedulas e lmll08to 0eclular e plogres;,;Ivo ,

r�manclar-e, amda era 2° Tenente: Felizmente pO\.1lCOS são, na-' Mal'i� institutos e caixas serão convoca- l1ro[5rl's-sl\:? na rE'nela globo I. B�s-
'A!qUf' I e :senlt01' ha elA 'S.81' o nha, os que se adornam com essa

LaTIa venücar, as ta,belas para _?ao
Nel"-on b 1 " dos pelo ministro Morvan Figueire-' 11a, e1' 1)0" 1. I elad d 1

T
raSI eira

:
. legí�ima concl0coração de guerra ',; � . "-;,;IIJ.Jl I :1 es, e com nsoes.

'\,emo-lo, d,epols, comandando, pOI'em, concenlra, nos campeõs- do para acertar medidas em torno I.. roda� as taxa" adl,clonals .,que

:em '1�3G, <18 !orç�s ,navais brasi- que a.fronlam a morte .. (l_ �o.breVI- do assunto, visando simplificar o 1:�vIa fOI'�ll1> mcorporadas qu,e ha-

lelra8 no Mar allihao,
, .! v'em o respeIto e a graÜdao que se processamento, com a extinção dos \ l"m desapaI eceram.: _

Em 18lt_2, comanga as forças na- tributam a-os que morrem na luLa entraves burocráticos, D�lr ;� or.,.�

��t�Sd�r��:����>as eslaclOnadas no ?/t���1as ela honra (! do dp.\'el· mi-
._._-........_w-.-_Wc-_w...-.-...........

' elxarao a falIa
Em 1847, com 40 anos, já tlllha Após esta lrisLe jmnada de chefe c também soubel'am s'el> mi- Livorno, i3 (U. P.) - As ultimas

o post.o (/e Ca.piUio dl' Mar e Gur!'- Gurl1'pailí, ,)201' moiv'o d·e moléstia, lilarf'S Lodos os llerois ha. pouco tropas norte-americanas que se en­
Ta e aos .19

..
em dezembro cip HHí6, regTessa ao Hio, n\ Almiranle Ta-' Clll1merarjoi'. contràu} na Ilalia partirão de Li-

alçava as ll1S1g'lllas ue Vl'ce-Almi- mandaré, sendo ,sllb�tituido no Co- Todos estes bravos, foram cida-
Tante. mando da esqnadr.a. pelo Almi.rante dãos que se sacl'il'i'cal'am expon I a- vorno no.próxin;t0 domi�go, segun-

No ano ,ele 1860, pelos reJ.pvantes JOClJquim José Ignácio, Visconrle de neamente. pela' c,ausa dR lilJerdnflf' elo anunCIOU hOJe o maJor-general.
servi.ços rpresla:dos, foi agrClJciado lnhaúma, dil; indp,pendêneia P. da honra ela I L. C, Jaynes, comandante de ocupa-

com, o Ululo de Barão de 'J'aman- Em 1887, foi elevado a Conde c Pat.l'Ia. ção do �1editerraneo.
dare.
".

em f.l,)a.io de 1S88 Mal'quez, faleceu- A Pát.ria -poderá agra-deceder I .

Em 1804 -e nomeado Comandante elO'\.ll.10 Rio ct-e Jalleiro em 20 ele .a,])e11\,oar a alm0gação dos milll.a

II�m Ohefe elas forças nayais brasi- márço de 1897,' res e a rel,e·vância do's seus servi, eito presiden teleiras, em o,perapÕoes no Hio da Eli·s, em res,ull1o, o que roi e aços; mas nunca remullerá-Ios, por�' �

Prata, 'por' ocas:wo d,a, guerra �
elo qll·e fez" este gl'and'c cabo ele guer- que não ba moeda com o valor JJas-

.

Berna, 13 (U, P.) - Em sessão
ParClJgual com o lmperlO elo BrasIl. ra. VE'Jãmos, como consegUIU êl tante para cOl'responder ao sacri- conjunta das duas Camaras do Par- Na ourela ou etiqueta ;

Encontl'amo-lo df'srde a guerra ser rbl'a\'O e como pnuue obter tan- ffcio de vida e aos aJ'étos�que a ela lamento, o vice-presidente

Enricol'
exija a marca "LAPA� 'I

da IndepenrJcn;cia, ora rf',j)riminc[f Lo,; f.eitos. os l)rendcm. :! ,r
I

- '" 1
- Celid foi eleito presidente da Suiça,

as re'\(o uçoes no J"aran 1ao, or: Pellso que, sOllJ:Je ser 11 m pf'rfei- A Nação nã.o �em mejos· sllJicíen- !
-em Pernambuco, até as gu·erras das to militar, desde voluntário até COlttinúa na.4, rá;;ins Celid é catolico e conservador. .I
l.'epulblicas do Prata. .,.._

� _._ _

.com' a sagaci,daele ele um poliUco
� a aud,ácia de militan. l'cz êle o

ata,que ele Paysandú, em 1861, cuja
feilo, podendo redundar em um

desastre se transformou em uma

vitória.
.

Pois, se não fôra este golpe, te­
l\ia sido denotado Flores, e com

-êlp, a nossa aliança com o Uruguai,
ato pr,epaJ'alório para a futura vi­
tória "na. guerra do Paraguai.
:Por esse 'feito foi em 1865, agra­

:ciado pelo irnperador, com o titulv
de Visconde. de Tamandané.
\

;Si assim,' em Paisandú procedeu
Tamandaré, foi por confiar mais
no va'lor e na cora.gem do -pequeno
número de ·sens bravos camaradas

do ,que· na efi,c.álcia {la diplomacia
de 00ndescendências e concessões.
Declara.da a guel'ra com o ,Para­

guai, vemos Tamanclaré, eteJ)ois de
mandar o seu, Chefe do Eslada

Maior, o Almirante Barroso, co>­

mandando as 2a e 3a divisões' na­

-va.is, operar o bloqueio nos ri-os Pa­

J'aná -8. Paraguai, vir em ·socorro do

Rio Grande do Sul, amea.çado e in­

vadido pelas hostes paraguaias,
Com êsle seu ato permitiu que

aparecesse a fiog'ura lendária de

Barão do Ama}onas, Almiranle

Franci·s'Üo Ma,noel Barroso, na ba­

talha naval do Riachueio, em 11 ete

jun.ho de 1865.
E é ne.sta jJatatfIa' que oc-orrem

-epis'ódio� pxtl'llordinários ,ele ,bra­

vura e heroismo.
É no cOl1'\'és do Parna4ba o guare,

da-marinha Greenhal,gh, no selO 1
posto de combate, cai morto" de- I
fendendo a nossa bandp.iJ'a, aos gol, ;

pes 'de um numeroso ,grtl'po de pa'­

lJ.'arguaios.
É o imperial marinheira J'iIlarcí

lia Dias, juntamenle com o Capi­
tão Pedro Affonso Ferreira e o ,2c

'Tellenf f' de inJanLaria l.gná,cio An- .

dÍ'ade: Maia, de no-sso Exél�CitO, de

renda

":iJ4FA.�em tecidos de
CAMA" MESA-

é �arantia de
�

'P'ER'F� ICAO
e �LTA QUAllt>A'D'E

li

aLCANCE EM CURITIBI
<

i,

1358 e verá como tudo é

!.

São Paulo e Rio estão hoje ao seu alcance em condições
inéditas: o avião de Florianópolis está em con�xão com o

avião noturno da Real em Curitiba, permitindo alcançar
São Paulo e Rio no mesmo dia, à noite, A Real lhe pro­

porciona, assim, essa grande conquista da técnica aero­

náutica: a segurança e, a comodidade extraordinárias

dos vôos noturnos. Para atender a um negócio urgente,
para adiantar seu programa de férias ou em suas via­

gens habituais, alcance em Curitiba o noturno Real.

Aos passageiros do avião

noturno a Real oferec'e um

jantar completo no aeroporto
de Congonhas,

*

CHAME

rápido, cômodo e ec:�nômic:o,
tratando-se d; REAL.

. ,
Ruo Joõo Pinto, 18 -' Florianópolis:;

sem igual

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pelas características que o tornam um modêlo de

'precisão e beleza, PARAGON - de Luxe, de ouro

de 18 ks., distingue-se como uma das maio-

res expressoes da indústria suíça.

i.: � _-_

* Ouro de 18 ks.
* 17 rubis
* Anti.magnético
* Ultra-automático ou

* Não automático
* Anti-choque
* Balanço compensado

... ..:...._-_.

W :., ..,��.

Distribuidores para todo o Breeil :

COIMBRA & FERAH
Rua Uruguaiana, 104·2.· - Tel. 23-4118 - Rio

PANAM - Ca.. de Ami&GI

Examine uma caneta SHEAFFER.

Escreva com o modelo CREST

"Triumph" D�luxe e verifique como

se adapta à sua mão, como o seu

equilíbrio é perfeito, como suave,

rápida e. silenciosamente ela desliza

pelo papel,
Observe sua beleza de jóia, a par

de uma vigorosa construção, Faça

todas as comparações que desejar,
com outra s canetas e, a pós com­

parar - detalhe por. detalhe - ad­

quira uma SHEAFFER! A sua posse

o encherá de orgulha, A lapiseira
"Fineline", de ponta de· manga, que

reduz as quebras da, grafites, é ven­

dida também isoladamente,

(

ge.t�/tOZ�
J«ád/«;} maú ao 4ea /WddYd�/

A AUTORA DE "REBECA" NA CASA DE SEUS SONHOS
CASADA COM UM GENERAL E COM TRÊS FILHOS - ,DEPOIS DO
ROMANCE FAMOSO, "O GENERAL DO REI" - O lVliISTÉRIO Q'CE

ENVOLVE O APOSENTO SECRETO DE MAItABILLY

PARIS, (A, C,) - Daplmé du Maurier, aquela moça (ela ainda nãc
conta quarenta anos) que seu romance "Rebecca" tornou célebre no

mundo inteiro, vive atualmente na casa ele seus sonhos, com o marido,
o Lenente-general Frederiok Arthur Montague Browning .E' seus três
filhos, I

E a casa de seus sonhos é aquela mesma Manderley onde ela ",,"vo,

eou o Lrágtoo fantasma de sua Rebecca, e anele acaba de escrever "O
General do Rei",

Esta é uma linda história que merece ser contada e que parece um

pouco irreal, do modo como foi composta tal um romance, Quandn
Daphné riu Maurier escreveu "Hebecca", situou a ação do seu livro nu­

ma casa que vira em Cornoua illes, casa deshabitada, um pouco '::lesola.·
da de aspecto, mas que tocou profundamente a sua sensibilidade de �n­
vem esoritora,·

Menahilly, (assim s'e denominava a casa) tornou-se MandcrIey.
"Rebecca", escrito 'e puhlicado em 1938, constituiu um triunfo mundial.
Mas Dafhné du Maurier não se sentia feliz.

Um dia, consciente da inutilidade de sua ínícíatíva, mas impelida
por' uma fÔl'ça profunda que a obrigava a tomá-la, solicitou ao encar­

regado de seus negócios que escrevesse ao, proprietário de Menalrilly
afim-de pedir que lhe alugasse a casa,

John Rasleigh, descendente ele uma velha e ilustre família, vivia
no Devon. Respondeu cortesmente que teria o maior prazer em alugai'
Menahilly á famosa autora de um romance encantador.

Em junho de '194.3, Daphné du Maurier tomou posse' da casa,

'Iuiunf'almente, apezar da falLa d'água, de eletr-icidade, de quartos de
banho, apezar LIa teto que se desmoronava, dos assoalhos oscilantes e'
dos rutos que corriam 110,1' tôda parte em perfeita liberdade,

E quando, após alguns meses, Menabilly se transformou num dos
mais confortáveis lares Ingleses Daphné du Maur-ier, cada vez mais
apaixonadamente prêsa á sua casa, quís conhecer-lhe a histór-ia, escre ..

veu a John Rasleigh,
Foram-lhe confiados com a melhor boa vontade os arquivos da fa­

mília, documentos históricos, cartas, notas, g;r�ças ao que ela recous­
títuíu a estranha, emocionante e verídica história do general do ReJ.

Leu a escrítora inacreditável quantidade de livros de história re­
lativos á qronde rebelião ele 1644, época na qual se situa o romance,
afim-de confrontar os seus documentos com a verdade histórica,

Em seguida começou a escrever o livro, em pr-íncípios de maio',
Em julho, €st-ava terminado,

Agora, Daphné du Maurier goza ele um repouso, um pouco pertur­
bado por duas cousas : a primeira é a necessidade em que se acha de
ir a Londres, para discutir com Alexander Korda que será b=seado no
s-eu romance (e ela detesta Londres), A segunda será, talvez, a origem
de um novo romance" Porque na casa dos seus sonhos, há um €Luar to
secreto cuja existência é conf'Irmada por todos os documentos que "a es­
orítora tem em seu poder, mas que ela ainda não conseguiu descobrir,

m SHEAFFER

SHEAFFER'S "TRIUMPH"CREST DELUXE:

Caneta:", Cr$ 525,00

Lapiseira: Cr$ 180,00

Representantes exclusivos no Brasil: M-. AGosrfNI & elA. trDA.

Filial de Porto Alegre e Posto de conserto�:' Rua das Andradas, 894 - Porto Alegre

,

A Pena SHEAFFER. Citln­

drica, com ponta de irídio

e platina na ranhw'a. Tem

maior quantidade de ouro
de 14 k: que qualquer ou­
tra pena, SHEAFFER é

a melhor caneta que o

seu dinheiro, pode ad­

quirir,

no 448,

fábrica de Material Elefrico

SHEAFFER:SDe bôa qualic:lade procura _atacadistas do ramo

pura distribuição exclusivq neste Estado; pedimos
referencias. Escrever para KLAHOR S/A

INDUSTRIAS ELETRICAS.
São Paulo - Rua 'Cesário Galena

, ".

..

',0

. )

f
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COM A NOVA GASOLINA
�t:;'l;';:::::}U::��:�XX::i:::",m::":"'�:�W:�:�:::i::::�,,:;m-t.'i:i:'a:��::x'::;:::;:;�i="'''=''''''�l::.:-.r.'<i:�';;:''''':''�:'':;:;'ê''''':��,*�::::''l��:'::"':�::;':::::M:::::rr::;;/;�'@�l�� Para que as câmaras de combustão do seu automovel se mantenham �i
t* limpas e as válvulas trabalhem eficientemente assegurando suavi- \í
!\: dade no funcionamento do motor e mistura uniforme em cada cilindro :�
j:' é necessário que V. S. experimente hoje mesmo a gasolina TEXACO.. ::�
:j Possuindo máximo valor anti-detonante, proporciona silencio no !�
::i motor, mantendo as velas limpas, durante longo tempo o que i
l
..:\::.!.' resulta em inflamação. uniforme e eficiente. tI

. Alem disso, a nova gasolina TEXACO, dá partida rápida ao N

ti motor, mesmo no frio, devido a sua composição livre de resíduos f:�
lt gomosos, economisando sobremodo a potência do motor de arranque, ii�b:!::::::::::;::::::'::::'::i"::::::::::::::::::::::"':::�::::::::::::::::::,:::::::,,::::: :::::::::::::::::.:.:::.:: :::::::::::::::::::::::::::.::

ili\1 Abasteça, hoje ainda, o seu �
:.i\

carro no posto TEXACO mais j
�.; proxrmo, com a nova gasolina;>�� 1'EXACO .

..

}.<. .?,� .% ���z�·�-w.;:«:-.:. --:·;:::;::':.;;�:z:.z:--.��::';���:m�����;ê:;��·:w:?1�WZf:;-..-.:;.t�.���

"

'.

o�;.'�
..

-t

1

MAIS DE 30 ANOS

TEXACOMOTOR
ZENITH 9.ntelutatúmat

O NOVO RÁDIO·FONÓGRAFO
..

t'
,',

",

\
.�
,

�

o Novo Método ZENITH de Tocar Discos'
..

com BRACO SONORO "COBRA" RADIONICO e

Trocador
�

de Discos RÁPIDO-SILENCIOSO
Troca 12 discos de dez
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

3;1 segundos cada um.

O Braço Sonoro "Co­
bra" pode se deixar
cair ou raspar nos dis­
cos, sem causar dano.

,

Um belo conjunto, à prova de temperatura
e umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta

Internacional na extensão de 13 metros.
O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

ruidodesagradavel de raspadura ou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen­
tos de vezes mais.

'.

i
!.......

---------------------�---_.

Distribuidor Exclusivo
.

Z. S. BATTISTOTTI
Rua Felipe Schmidt, 34. - Caixa Postal 173.

Florianopólis. - Santa. .Çatarina
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TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA •

Cabelos Brancos 1

Sinal de velhice

OIL * TH U SAN * MARfAK
--------------------------------------------------------------�-----

Grave a situacão na Palestina
Jerusalém, 12 (U. P.) - Os ára-I plano de parf.ilha ela Terra Santa.

bes combateram hoj-e contra os [u- Os iugleses, que se propõem en­
deus e as tropas britânica·s,.d1..wan-lll'e?,ar o seu ,m.amda,t? áJs' Naçõeste quatro horas, numa smagoga Unidas, no proxtmo dia 15 de maio
abandonada, em mais um dia d't I e abandonar de uma vez a Pales-'
violências na Torra Santa, no qual! tina em 10 de agosto, anunciaramlp.e.rec,el'am de 17 a 21 pessoas e vá- .a nomeação de 110 "políciais espe-
rias dezenas saíram feridas. ciaís .ára<bes". Esses policiais cons-
As ci [ras oficiais sPbre as vítí- li.l.nil'ão nucleo de uma força poli-.

mas revelam que morreram apro- era I totalmente árabe que fi­
ximadamente 165 árabes, [udeus, cará sob as ordens do Conselho
ingleses e armênios, e que mais de Mtuni1cipal de Jaf.fa.
400 foram feridos desde que as Os ingleses também anunciaram
Nações Cnidcs anunciaram o seu que uma guarda judia se' encarre-

gnu da manutenção da ordem e da
...............c·,,__..,_� segurança na cidads judia de Tel

Avív, substituindo a policia hr í­
tân ica.

Os judeus também suhsí.tuirão
os poLiciais ingle$es em suas colo­
n ias de Petah 'I'iquat e Ramaí
Gan,

_

mas não lhes será dada per-
1111SS80. oe. Lr.az·er armas, até que
o.s POlrCla-JS mgl·c·ses e árabes se
retirem.

Os árai]w.s que ncnctraram no
lmiJ'!'o Judeu da cida.cle antiga, em
Jeiusa lérn, ás primeira-s horas de1) ()<,j.p, hasteararn a sua bandeira 'no
alLo da sinago'ga abandonada,

Os scldados inglese8 se jun'taram
o "Haganah" - a milieia de defesa
,JUOIa - para rechacar os árabes
num prolongado encontro.

A Loçéio Brilhante faz vai.
. tal' a eôr natural primiti'O.:l
(caltanha, louro, doirada ou

negra) am paUlO tempo. Não
é tintura. Não mancha e não
luja. O leu uso á limpo,
focU e agradável.
A Loção Brilhante extingue

aI co.pal. o prurido, a aebor­
rhéa G teclal OI afecção. pa­
ralitál.'ia. do cabelo, a.sim
como combate a calvície, re­

vitalizando a. raizel capila­
res. Fui aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

o "Colég'io Barriga-"Vlerde'"
está construido o seu majesto­
"so prédio e necessita de sua
valiosa colaboração.
.............................................. '

Terreno
Vf'lde-1!'e ot mo terr eno com

IOx38, sito à Rue Irmão
Joaqu.m. nesta ce p i tal , Ior
preço favo a ve l Tratar na

Alfaiatar ia C, J io ne ,

RHa rirader;tp,I
___." ,.,.._."."��_._4R__...,,,....-i- �-'_N..."•...,.. 4..........

I

r.'�r E"�J.�

W ETZEL INDUS'I'RIAL-J·OINVI11 E (MarcaI:.� lf.�/:/.�
: � . ,J.II14/h
'I::.:nr.:., '!
,

"._------��-----------------------------------------------------------------------

o Sabão·

ESPECIAll
, S��ÃZ�:P.CfAt
Esp ECIAUOlXDE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE de AGOSTO-Programa para o mês de dezembro
Hoje ,DOMINGO, INíCIO ÁS 21 HORAS. SOIRÉE DE FORMATURA DOS DIPLOMANDOS DA ESCOLA INDUSTRIAL

,

DIA 20 - GRANDIOSO BAILE DE FORMATURft DOS BACHARELANDOS DA FACULDADE DE CiÊNCIAS ECONôMICAS
,

mA 25 - NATAL DAS CREANÇAS. DAS is ÁS 20 HORAS, COM DISTRIBUIÇÃO DE BOMBONS
DIA. 31 - SUNTUOSO BAILE DE SÃO SILVESTRE.

'
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Lidia
.

Alves Reis I,,, para �,!j�, ��'�I�t�!.I�b��!�� de", c '0
Nelson Piílzera

, os seeVI(!OS militares, prinorpio.xte justiça, ,e assim maior

I Estes só terãu remuneração pe- penhor de segurança oferecetá ;)

I, Ias disLinções e gratidão a eles manutenção da integridade e O:J

dispensados pela Pátria e pelos independênCia. ele sua pátria,

I
seus concidadãos. O mí litar deve 'ser obediente, po-

O militar não é, pois, um f'un- rérn, esta obediência não deve ,,8I'

cionário é um mártir, é um bene- pass iva, pois, como já disse, o mi-

mérito 'e sendo o martírio a ex- litar é livre.
,

'LJres,sã� �ais sublime da abnega- A obediência passiva, importa
cão, repele ele, toda c qualquer r na tl'ansforI?aç�ão elo mihtar livre

idéia de retribuição percuníarra. em um autómato.
Dissemos que Tamanclaré e seus Mas si a obediência passiva � um

companheiros tinham sabido ser absurdo, não deveremos por ísso
mi litarcs.

•

concluír que o militar seja mte i-

Vejamos o que é ser miliLar: ser ramente livre',
militar é ser livre, é ser disciplí- Ao contrário, as crases armadas

nado, é SOl' obediente, é ser subor- são organizações mais per te n ns

dinado, que existem no meio social '3 o

Portanto a liberdade, a d iseip l i; gr-ande pr-íncípio, que garauí o esta'

na, a obediência e a subordinação, organização �ilitar " a subordua­

são os pr incipais caracter isticos da çao, que defl_nll>emo.- como senoc

força. armada, _,___ _. ,., _<1 ol;>eç!len'Ü_la as ordens );�gals,
A Iiberdade em .biolog'ia é a A ljberdade sem ooedíência equ i-

principal condição de
_ vida, e em vale á conf';lsão e a obediência sem

Depois de frequentar com rara sociologia, é a essência do direito. Iib�rdades a eserayat'l1ra.. '

aplicação e aproveitamento, o _ Assim, é a pr-incipal condição da Sendo a:..dlsm.plma o hábito dn

1 ordem e do progresso e portanto a subordinação .müítar e a suuorru­

�n�itl�to �I,e 'J<_;duC-�Çã? S, �OSé, e e
base essencial da força armada nação a obedêncía ás ordens legais

I
u arao, IrOl\,oL ip ��a r e ro; Esta liberdade a que estou pro- é ela, um dos principais predica-

d��Stort�' norrn�1 IS ,at, a LI�del l'genA1e clamando, não é aquela, IicenciD- dos, que deve ornar' a pessôa dt
- Sra. Maria Farias Diniz, espo- IS 1l1.,!, sen iori a I. la ves

.' . t lt um mílitae. zera residentes em Joinvile,
ReIS' fIlha do sr Ivo Re is e da fa- .

SU, anal quwa, e umu uosa, mas
" _.

., �..

sa do sr. Othoniel S. Diniz .

I 'd M ; AI' 'R'
�

I ..
_ '-I sim, aquela, í'ruto da obediêncra e Dev,en:ory dírerenciar a dísciplt- Ingressando na Escola Industríak

_ Sr. Roberto Lapagesse Filho, P;.C-l a aUIaves eJS, e e escr i
do cump -Imento do dever

-

na art.íf'ícial da verdadeira dISC1- no ano de 1943 com uma bolsa de'
vao de paz de Lontra. v

.

r
_. .'. , . '.

:fuac. aposentado do M. da Fazenda A gentil senhorila quo por seus O cidadão e tanto mais CIVJll- plina,
,

_

_ estudo doada pela Prefeitura M. de
" ,. ..'. .', '. .

. zado e tanlo mais livre, quanto Esta e o resultado natural, nao r

- Sra. Maria de Lourdes Torres, belos dotes de iuteligência e cora- ..

'I " ído de o

'

hr 'o' ele um ensinamento da" oorrgu- Joinvile, o jovem Nelson apos cur-
. . .

- .

de o > ,I d
. maJS e e e Cllmprr 01' e :>ua,s o r 1- ,> "',' � v.

.,

_ Sra Vanda Claudio Higueira çao pOSSUI gran e Cll cu o e arm-
,

- .

b di t
"

I
"

cões do subalterno como também sal' com brilhantismo a nossa Esco-
.

, ,'zarle� tem sido muito felicitada gaçoes B mais o e 1e11 e as eIS, "'> �.' , '"
'

-esposa do sr. Osmar Rigueira, do '1 "'b >11 tis ,

"
'o

con- A liberdade é, 'por natureza, por do zelo dispensado 'p�lo superror lIa etc.
pc o I J ran Jsmo com .que ,

't'
"" ao" setls subo�dlllado� Ol>a cor'l"alto Comércio I

' JUS Iça e por eonvenJenCla o pI'ln- ',,' "" '�, , . ,- .------.---- •• -.- •• ----- ....
, • C tAl.JU o cursof·, d'

.

I CI"I)J'O es�e'ncl'a'l todas as' clas�e,� ,\rindo-os, ora promovendo o S'ÜU

I
:� -

,ora,.
••• : .. a,,.

- - ora ••_.,�
--

nova '1)1'0 eSSOl'a e cUJa no )re ,,�'
,

'
, . '- � �

'.,

--: c t' t '
.

d d sociais, princi,palmenle, a ela clas- \Jem estaI', ora garanLmdo os seus

LILIAN CALDEIRA GONZAGA mbS,lO an o espera � �ocI,e a. e '" 'I'l,' ,iireiLos. IA data de hoje assinala o aniver- a))l'es;!ltamos nossas ,eluslvas 1e- �e c:u:n\i�Ll' quanto mais livre, O .militai' é tanto mais digno '

'Sário natalício da galante menina
IIcJtar,oes, quanto mais s,ubol'dinado se revela

Lilian Caldeira Gonzaga, dileta fi-· 80�s Fe� ..&a� .para com seus supel'iores e maIs

UI '"I � .0sIôl'i;O faz para o bom des,eml)e-
lha do sr. Hygino Luiz -Gonzaga, O L' d I- 'n110 de snas obri,g'[tç.ões.

r ali t IDO Da Banda rle Mll,iea da Policia RITZ 1
' .

'10 I d h-func. estadual e de sua exma, e8po- •
Esta subordinação, porém, devP IOJe as lOras aman a

Mililar recebemos gentil carLa de
1'1 L'd .Tornaes _ Desenhos - Shorts _

sa d. Nair Caldeira Gonzaga. SOlfiD fi�llottl. . Boas Festas,
'

s,rrl expontãntea e 1'e· e 1, a, tqu.e ,no- C
U Uu 1

netl'ibuirmos com agradecimen- bi tta c. e:x.a' a, nunca a �\u ,omi(1,vlea omédias .,,,,

tos, e passi va, que hurnil,ha e degrada. Preços Cr,$ 1,00. 2,0()ARQLDO CALDEIRA Foi o cultivo pelo grande herÓI

Seguirá, amanhã, pelo avião da Do lUa 'ele Janeir,o onde foi

W I C
eles tas eal'3!oterística,g mi,lüaTf�s' RITZ hoje ás 2 e 6,30 horas

Cruzeiro do Sul, com destino á Ca- 211'lm:i,eter-.se a concurs� para a car- 8lmOr apanema que proporcionaram aqueles feito8 Myrna Loy Frederic March Dana
rCll'a de Pl'Ü'c-urador elo L A, p.E.. boméricOos e ganharam wquel<1sl Andrews - Teresa Wrigthnital Federal, o sr. Aroldo Caldeira, 'I' (' 1

'

d' l'Cl.'
• �" regressa l1üje ü nosso 'JS lU- honrosas yitória-s para o Bras'il. • OS MELHORES ANOS DE NOS-Inspetor Regional do Instituto Bra- Lo conlel:rãneo,' Doutor Lall'dino E se não ten;os, hoJe, ou não, �1_1 SA VIDA

sileiro de Geografia e Estatistica, SOIDIl ·,Ga'1I01 Li.
'

vermos annnha; vultos como la·

S. Eeia, pe-rmanecerá alguns dias Antigo funcionário daquela Au- mandal'é e Barroso, como c,héJes
lar'quia, tendo, durante a sua vi'da e subordinados, como Mariz e Bar-

no Rio de Janeiro, solucionando Í'
'

Illn'CIOIla , ex'ercido, de maneira I.'OS, Greenh:ilgh e Marcíli,o Dias, e
importantes assuntos ligados ás lJrHha.ote, o alto cargo de Delegado pOl'CIUe não queremos eulti.var corr

atividades estatistIca em Santa Ca- Regiona.1 'por vál;jos anos, justa- c,a,l'inho esses caracterísücos es·

tarina. mente numa época em que o lnsti.- sc]]ciais para os militares'. 2° Bob Steele - Hoot Gibson

luto, atr,avessava a sua mais_ difi-, Portanto, a maior homenagem A LEI DA PISTOLA
clj faze, ,porque. ele or.gamzaçao.

i
'lue po,IEmos pr0sla1' a esse's ller,ois 3° Esther Williams - William.

Bruc,herelando-se 'pela Faculdade i,lHe tanto dignificaram á classe ( OURO NO BAtl1RO
[le Dir,eito de Santa Catanna em á Pátria, é o culto da Ji.bel'Clade, da
1943, foi disLinguido por ato dO', disci.plina, da obediônca e ela su 4° O RAIO DESTRUIDOR

pntüo Presidente do L A, .p, h '1', borelibaçáo. Censura até 10 anos.

C" para, em üomis'são, funclOnar Salve, pois, ao grande e glorioso Preços: Cr$ 3,60 2,40
,como P]'ocurador junto á l)elega- Tarnanrlaré, ao hornér·j.eo Mariz e

cia .H.egional de ,Santa Catarinn, Dfll'l'O,", 'ao herói Greenl1algh a( ROXY hoje ás 4,30 6,30 e 8,30 horas;
Já pOJ" ,decorrência do üargo qu'e valente Marcmà Dias eomoc sím· VIiNTE ANOS E UMA NOITE

exeme, já por temperamento, sem- boLos perfeitos e compleLns da II

pre fez elos livros os seLlS mell10res i)Ceda.de, da di,sdpJi.na, da obediên·
companheiros, da e ela subordinação, coluna's Seis·

Apezar do grande movimento que CenLá,cuJos elas cla.ss,e armada,s,
tem a Procuradoria a ,seu cargo Lembremos de que a Pátna 80-

deixando-lhe ape11aS pp,quena so� mos n65, que vibramos por ela
. bra de tempo para estudo, conse- levantemos os nossos corações para
g'uiu, no cO-Dlcurso que realizou, a imagüm do her.oilsmo, da resis-
onde o Índiee Ide relpmvação foi Reloebeu ontem, seu di;p'loma de tência, ela abn0gação, !Com que nDf?,-
s'l}pel'ior a trinta ;Pür cento, des- ,Conta:dor, fo1'ne.cido pela .Academia sos antepassados desfraldaram ao

La:cada, clas,sifiocação. do Comércio de SanLa Catarinq, o sol da vitória o nosso augusto Pa­
Foi-I·he Ifacu'lta.cto escolher, em inLeligente jo'V,em Walmor Capaae- v-ilhão,

fwoe de Ic-olaca,çã.o obtida, a Dele- ma, ele La,guna: .._,-...-......, ....--..,.. .,.._"",."".,,,..x...""""'''''''''...,...,....,.
..

g�cia que des-eja'va exemer suas 'Tendo absorvioo o c'urso com Cairam de ODEON hoje ás 2 horas
funções. Escolheu a de Santa Gata- grande de'c]ilcação, 'Conseguiu che- , 1) O Esporte em Marcha 126 �

rina, onde desfruta; ,pela thaneza ,gar á meLa desejada com r,e,al apro- grande �I.ura Nac, Imp. Livre 2) Cães Vencedores
no traLar e outras qualidades que veitamento, motivo por que foi U I
bem id-enli,ficam o s'eu earater Bem muito OUm1)rimenta'do pel,os .seus Rio;<13 (A. N.) _ Caindo do

3� - SEGURA ESTA MULHER

jaça, de geral estima. numerosos amigas. quinto andar de um edifício eml Preços: Cr$ .3,0? - geral 2,00
Ao Dr. Laudelino Solon GálIoth, Ao jovem catarinense almeúamos _.'

. IMPERIAL hOJe as 2 horas
pois, os nossos iParabens. ,pro-perida:c1es em sua Jutura pro- construçno a praIa de Bota�ogo 4001. tO

._
JESSE JAMES

__ "
,fissão, teve o cr:(lneo fraturado, vmdo a

M T'Entre os contadores que este CO .

yrone Power _ Henry
,nno concluiram o eurso na nossa.

fi-nos prese t 'd N ti'
f�lecer na ,c�saMde s�udRe Shanta Lu- Fonda'

Academia de Comércio, o jovem n es e a a zla. o, o�erar.o .oaCll' oc a, 'que! � - SUA ULTIMA CARTADA
Ari Kardec de Melo, fil.ho do jor- •

: reSIdIa a rua DIas da Cruz, 140. O· ..

;nalista .osvaldo Melo, e ofiCiai' ad- .. , cadaver foi recolhido ao necrotério. ,COM: Chester Morns - Russell

dm.ínistrativlo do d�esdouro do Estal-�" Chamamos a atenção de nossos leitores, para a .expos,ição de bl�in- � _ Nas obras da praça João Pes- 3° OS DEMONIOS DO -CIRCULO
" 0, ocupa ugal' ,e esta-que pe a ,,Quedos e pres,entes de natal que a "Gl'áfica 43 S A Indústria e COInrl'-

•

9
' . ,

L' R d
. VERMELHO

ma inteligência e conf'entraca-o (,"1'0" " rl J
�

P' t 9A t'
..'". soa, ,o operarlO\ UlZ o rIgues ..

_, "

,v ,I ,II' a" I? .oao. ,�n,o , es,a. apresentando aos seus freg'ues'e,s Noüi.. , , Preço: Cr$ 3,00 umco
,nos estudos,

_ . .

se l!a Gráflc.a 43 , um maravJ!hoso mundo de finos brinquedvs e um
de Souza, morador 110 mesmo local,

.

Pe,la sua, �(;uaçao, na .vlda est.u'f v,ar'lado sortimento de bons, livro's, que !est.ão s,endo- vendidos

pelOS.
foi

vi.tima
de uma Queda do nonol"""" .:;

. .. . ..

,
� '_

..

,

�

.dant!1 da cldade, fOI eleIto 1°, V!Cfo melhores preços ela praça, .andar ao solo tendo morte instan- SImULTANEAMENTE
!presIdBllte do Centro AeademHío .

.
' '. . . _" ODEON :'ts 430 630 815 horas

José BoiLeux' dir,elor do' Depal'ta

B I"
'

I
f tanea, O edIfIclO em construçao es-

E IAL
" 30" h

'

, ,
-

nes·
" , IMP R as 7 oras

menta ,de propa-g-an,da ,do Çlube E's- eSla pe OS gases ta. sob a respons�b�b.da�.\e de Adol�o SO O MANTO' TENEBROSO
peran�lsta de Flonanopohs; 10 se-

,
Zucolo, com escntorIO a rua AraUJO

B

.c�etárl? �a_Iuventu.ele ,Espírita e "Porto Alegre 70. O cadaver foi re- COM: Alan Ladd 'Geraldine Fitz-

1, secI,et�rlO do GrêmIO Estudan- NO HOSPITAL DE CARIDADE DA IRMANDAD1? DO SEN1.IOR 'DO<;_: Ih'd t'
, geral - Patric' Knowles - John

:tJI Catarmense.. PASSOS
'" 1 L ,,, co 1 o ao necro erIO.

Laft
,�ongratulando-nos com ele pelo Cicloprop,ane, protoxido ele' azoto 'eter. carbogêneo -e oxigêneo- VENDE SE Preços: ODEON Cr$ 6,Oa 4,00 3-,00'êxJ(,o no curso que acatba de con- terapia.

",
_ .

eluir, erwiamos-Ilhcs as nossas fe- Mod,erní5sir.no al)arelho Heidbrinck. Ja' em 'e�ple;ndl.·d(J [
, ás 6,30 horas Cr$ 6,00 único

licitações com voLos de prosperi- mento.
I(f - llIlClona-

CASA E TERREI\O IMPERIAL Cr$ 4,o.ÜI único
,dades pessoais e profissionais, A-ne-stesias comÍlletas a Cr'$ 250,00 e 150,00. Rua Nova. Trento, SL, Censura até 10 anos.

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:

Contador Iosmar da Luz Silva
FAZEM ANOS AMANHÃ:

- Sra. Filomena Bittencourt da
ISilveira

� Sra. Isolina Penedo
- Sr. Max Müller
- Sr. Olivio O. Pereira, func, do

Café Nacional
- Sr. Aristides Fernando de Sou-

za, Coletor Federal em Campos No-
vos

- Sra. Irma Rego" esposa do sr,

Daniel Rego.
- Sra. Maria Jorge Salum, esposa

do sr, Antônio Salum
'

,

- Sra. Édula Athaide Medeiros;
'esposa do sr. Gil Medeiros em BIu-
menau

,

- Sr. Antônio Machado, aux, de
mecaníco da L O. E.

·Ari Kardec
de :Melo

,i

Dentre os diplornandos da Esco..

la Industrial, destaca-se o jovem
Nelson Piazera, filho do sr, Camílo
Piazera e exma. sra. d. Emilia Pia-

.'

Preços: Cr$ 7,00 4,00 ás 6,30 llli.
Cr$ 7,00 únieo
ROXY hoje á 1,45 horas

1° Cine Jornal n. 24 _ Nacional'

No programa: Noticias da sema­

na - Nacional - Metro Jornal

Preços: Cr$ 4,80 3,00 ás 6,30 118•.

Cr$ 4,80< único

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr. lincJolfo A. G. I
Pereira "­

Advogado'e Contabilista
COnltituição de liociedade••
P!anos corltabailll •• Orqaniza­
lIoe. -- Pareceres e ler'liço.

correlato••
Rua Gal. Bittenc;oul't nO. 122

Florian6poli.
Dali 17 horall em diante.

CR $
I50.00
I

1>8' PJUSIONEIR.OS HOLAN­
,DESES ElU CllIPOS DE CON­
,CENrJ�RAçAO ALEMÃE� DU-

,
RANTE A GUERRA

S. H. I. - Informam e Haia

-que apenas 236 dos 3.500 pri­
rcSÍoneiros holandeses no campo

- -de concentração de, Sachse-
nhausen, voltaram á Holanda

.•-após a libertação, ao que infor­
ma o "Vollskrant", jornal ca­
-tólico de Amsterdam, pintando I

um relatório de uma comissão
.de investigação da Cruz Ver­
.melha. Louvando-se ainda no

relatório, o jornal disse que o

-Comité de Londres da Cruz

Vermelha Holandesa, organí­
:zado pelo Govêrno holandês,
no exilio recusou um ofereci-

.

.mento fdito durante a guerra
pela Suécia, no sentido de eva­

-euar os prisioneiros politicas
-da Holanda que se ancontravam

€m campos de concentração
,?alemães, de modo que milhares

-de holandeses pareceram sem

.:necessidade.
..................................................

,c I
CANSADA

e sem ViÇO
As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas, mano

chas, cravos e es­

-pinhas, são traiçoeiros inimigos da.
:'beleza da mulher. Quando surgem
-estas imperfeições, lançando nu­

"vens sobre a sua felicidade, con­

.fie nas virtudes do Creme Rugol.
'Rugol corrige rapidamente as cau­

-sas do envelhecimento prematuro
,.da cutis. Este famoso. creme em­

belezador, usado todas as noi tes

-ern suaves massagens no rosto,

-pescoço, e todos os dias como

"base do "m:::quillage", remove as

'impurezas que se acumulam, nos
,poros, fortalece os teCidos, da VI'

gor e mocidade à pele. Com ape-

:nas uma semana de uso do Creme

RugaI a sua cutis poderá ficar ma­

,-eia, limpa e acetinada, aumentan­
<lo os seus encantos e protegendo
.a sua felicidade, A felicidade
'ode amar ... e ser amada.

CREME
•

'RUGOL
Alvim& Freitas, ltda.'C,P, 1379·5. Paulo

Para a Agricultura:
Arados, grades de disco e de dentes, cultivadores americanos,

tratores especiais para hortas. Moinhos de pedra e de disco'

para todos os fins e capacidades. Máquinas e .veneno para

extinção de formigas. Amplo sortimento de tôdas as ferramentas

para lavoura. Consulte nossos preços!

Para a Indústria:
Tornos' paralelos e bancadas. Máquinas para diversos fins.

Completo estoque de ferramentas. Motores Diesel industriais,
marítimos e grupos electrogênios. Grande sortimento de canos,

material para instalações «anitárias, banheiros etc., Utensílios

e material para construções. Fôlhas de serra para engenho,
braçais para aço e metais, circulares e de fita. Bons preços

para atacado e varejo f

Para a Família:
Artigos úteis e indispensáveis ao equipamento de um lar mo­

derno, como: fogões de todos os tipos, rádios cie' diversas
marcas, filtros, utensílios para cozinha, geladeiras, máquinas
de costura, ferros de engomar e outros. Seção de fazendas e

artigos de confecção, capas para chuva, capotes etc.j drogaria,
perfumaria e um

-

variadíssimo estoque de artigos finos para

presentes - tudo a preços convidativos!

Para o Transporte:
Pneus Gigantes Goodyear de tipos diferentes,
especialmente construídos para a natureza de

cada trabalho. Câmaras de ar, mangueiras para
radiador, correias para ventilador e Baterias

Goodyear. Ferramentas e macacos para qualquer
capacidade.

CARLOS HOEPCKE S/A
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

MATRIZ: Florian6polís. FILIAIS: Blumenau - Joaçaba . Joinvíle - Lages
Laguna - São Francisco do Sul - Tubarão

AGÊNCIA EM SANTOS - ESCRITÓRIOS EM SÃO PAULO li CURITIBA

******** *********************************************

ARMADORES - COMERC!ANTES - INDUSTRIAIS
Transporte de cargas e passageiros entre os portos de Laguna e Ri� de Janeiro. Fábrica de Pontas "Rita Maria" (Pregos de F rro)

IMPORTADORES E ATACADIST�S

iIt·
ti
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Fazendail o Ferragens. Máquinas o Produtos Químicos e Farmacêuticos. TELEGRAMAS IIMOEPC!{�iI

SEGURANÇA - LUXO - CONFORTO - RAPIDEZ
Serviço a bordo atendido por COMISSÁRL�S

HORARIO «REAL»NOVO
PARTIDAS DE FLORIANóPOLIS

SEvUNDAS-FEIRAS AS 16,00 HORAS - CURITIBA - S. PAULO _. RIO
QUARTAS-FEIRAS AS 16,00 HpRAS - CURITIBA _ S. PAULO _ RIO
SEXTAS-FEIRAS AS 16,00 HpRAS - CURITIBA - S. PAULO - RIO

I "VOE PELA "REAL" PERFEIÇÃO SEM IGUAL"
AVIõES "DOUGLAS" DC 3 PARA 22 PASSAGEIROS

l
PELOS CÉUS DO BRASIL HÁ SEMPRE UM AVIÃO DA REAL _ A

NOBREZA DO AR
( AGENTES - OLIVEIRA & CIA. - RUA JOÃO PINTO - 18

TELEFONE - 1.358 END. TELEG. VIAREAL

---_.. _ .. -. -_ _ _._ - _ _ -._ .. _._.. _�-_.__._._-

.
,

Compra-se

Locomóvel,
Completo ou sômente a môqumd. de

100' a 150 HP.

Caixa Postal 139 ou nesta Redação

para

1
Balanços
Próprios para jardins ou áreas,

armados em sala espaçosa.•

PREÇO: CR$ 300,00
I ótimo presente de Natal. - Fábrica
'Toão Pinto n, 44: - Fone 1.134

DOENÇAS NiEBV��.A.5
c.. o. rnorruoCHI ia ."ellb

,�je, lia doençae nervolll&8. fllIl!.lI!�'
(\.. ta4_ •• tem,o, 110 ••1•••r·
taitamen&e remediáveis. O um.fI...
••e, trato da lpodllCia, '" pe.i,
,...J.ilull' 08 lnàlvi4l.ol.&fetMdn i.
iala eJlfermliacilL O Semi.;. N's,
d•• l.1! d. Doea�u a••laia! ii••&,

Rua

I
a. 111" AlBlndatórde, ,•• at••d. ll:!rlh
lidw.mente os �OOll'l.tu ftOI'?'®ftilQl �Y,j;,
...... �s tu D..d.re D" 'li>.. �

de
•

C'lan'ç�s
podendo, também, ser

Reinisch -

Funcionário püblíeo
Lembra-te - descontando déz
centavos diários de teu venci­
mento, salário ou remunera­
ção poderás deixar para tua
tamítía, um peculio até (}r$
30.000,00.

ua AssociaçãoInscreve-te
Beneficente •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IDmera�ão dàs
linhas ,de onib us

IDDITAL
I - De ordem do sr. Inspe- .

tor Geral, a começar de IOde
.Janeíro próximo vindouro, as

linhas de auto-ônibus, terão a

numeração abaixo.
1 - Circular - 2 - Agrô­

nomica - 2 - Trindade -. 4 L

- Canasvieíras - 5 - Saco:
dos Limões - 6 __:_ Caiacanga
7 - Canto - 8 Matadouro -
9 - Coqueiros - 10 Barreiros
-11 Biguaçú - 12 - São Jo­
sé - 1- Palhoça - 14 Santo
Amaro 15 São Pedro de Alcan­
tara.
II - Os auto-ônibus, a co­

meçar da data acima referida,
deverão ter, obrigatoriamente,
sôbre a faixa indicadora de' lo­
calidade, numero da respectiva
linha, de tamanho visivel a 50 ;

metros de distância e üumíaa- :
'do á noite.

para maior

rebocar em terrenos

........ \ . .

CASA NO CENTRU·
Vende-se' á ru J�l()lJímo IOoelco, p oXlmo à f j>+ Fl"l p ,

Schmicr, solida e amp!s c I
residencial, edif« a� .em, \ e, I
reno que mede aprox rr ..... a ". I
mente 400 m2. Orimo por.to

de comercio. Ttátar peto te le­

fc ne 1.368

. l
Empregue bem o seu dinhei

.

1'0, comprando ações do "Colé
g'io Barriga-Verde" •
. . . . . . . . . .. .

,. f �
,"

3
'7" Como carro de passeio, o "Jeep" trans­

porta 4 pessoas confortàvelmente... faz quase
100 kph e vai a .lugares onde outros veículos não
se aventurariam. O "J�ep" Universàl rende mais

11. estrada, e oferece mais confôr to que o militar.

, ... , .... .... .... ..... . ...

Inscreve-te na AssoclaÇliio
Beuetlelente dos Funcioná­
rios Públicos Estaduais e Mu­
nicipais de Santa Catarina.
Três eruseíros mensaes

dez centavos diários e estarás
preparando um

.

peculio para
tua familia.

2 - O "Jeep" é também um poderoso trator

leve, capaz de rebocar instrumentos e ferra­
mentas agrícolas. Suas marchas baixas 'dão-lhe
amplo poder de tração, e seu motor de 4 ci­

lindros garante grande eficiência a baixo custo.

e,

'1

, �,.

4 - O "Jcep" PI��sta inúmeros serviços, íeva

[orça. ao trabalho, graças às suas tomadas dis­

postas à ré, ao centro e à frente. Para a

configuração acidentada de nossos terrenos,
há um veículo perfeito: o "Jeep"· Universal.

.'

flGUERIS & HOMS, LIDI.
MATRIZ:

RUA .7 DE SETEMBRO, 1094

PORTO ALEGRE

FILIAL:

RUA 7 DE SETEMBRO, 301

PELOTAS

Representantes da

..

85Q02

IJIIVE/ClIlO- fé,

(#4 .. 4usos...
-----------------------

Delegados da· Açao S. Catarinense I Heloioorio Proqresso
de JUGEND & FILHO

,

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pegue
sómente quando receber.

--_.........'_..----_...._-!!!:

I
Reclamem imediata-

tmente qualquer irre-

gularidade na, entrega :....de seus iornees,

A ,Açã·o Soci�l Catacinense, para, boa execução de seu plano de
assístênoía ao verdadeiro necessitado, precisa em cada quarteirão de
nossa cidade, de um ou uma representante, no mínimo, podendo cada
quaa-teirão ter até cinco representantes.
• Desejando o prezado leitor ou leitora colaborar em tão grandiosa
obra, dê hoje mesmo a sua adesão por intermédio dêste jornal ou da
Rádio

.

Guarujá.
Pessoas 'que já se ins-creveram:
Quarteirã-o n. 18 - (ruas: Almirante Alvim, Or íspim Mira, Av.

Mauro Ramos e Ferr-eira Lima).
Srs. Bento Aguido Vieitra e Heitor Faria.
Quarteirão n. 4 - (ruas: F,eliipe 'Schmidt, Pedro Ivo, Sete de Se­

ternnro ·e Conselheiro IMaf.ra).
Sra. Stelita Garcia e sr. Sidne] Nooeti.
Quarteirão n. 25 - (ruas: Blumenau, praça Etelvma Luz, rua Fer­

reira Lima e Avenida Mauro Ramos). - Ouarteirão n. 26 - (rua Irmão
Joainrim, Avenida Mauro Ramos e rua Rio Grande do Snl)

Srta. Maria Enrjqueta D'Avila.
Snra.. CECILIA MACEDO SIMOES

Quatro quarteirões compreendidos entre as ruas: Marechal Gui­
lherme, Deodoro, Tte. Silveira e Arcipeste paiva.

Sta. ETELVINA MELLO
Dois quarteirões, compreendidos entre as ruas H. Luz, Fernando

Machado, General Bitencourt, e Saldanha Marinho.
, Snra. MARIA COSTA SOUZA
Quarteião compreendido entre buas Anita Garibaldi, F. Machado,

General Bittencourt e Av. H. Luz.
.

Snra. AGNESE FARACO
Quarteirão das ruas Felipe Schmidt, Geronimo Coelho, Tte. Si1-

veíra e Alvaro de Carvalho. "

BR. MANOEL FEIJó
Av. Mauro Ramos - rua Silv'eira de Sousa - rua Campos No­

vos' - rua Lages. I

N. 4 o-s 220,00
Marca Condor

'Oaixa de niqueI, fab�;.cação
Italiana

Altura 9 cm.

N. 4·A Cr$ 240,00
Altura 16 cm. O mesmo com repetição

Nouoa relógio. aão acompanhado. dos respectivos certificados
de ga,antia, .

PEÇAM-NOS OATALOGOS - ENVIAMoSd'IUTIS"
JUCEND & FILHO .

Curitiba •• Praça Tiradente.: 26C •• Paraná

N. 3 Cr$ 180.00

Fabricação italialla

Caixa de niquei

SNRS.
" .

ASSINANTES

--ÃteiiÇã�-O-Governador d@,

I Estado dr, Aderbal Ramos da!

I
Silva inscreveu-se na Associa·
�ão Beneficente dos Funcioná-
rios Públicos Bstaduats e Mu­

níelpaís de Santa Catartna,
sendo registado sob o D. 1.

O primeiro magistrado deJ!>
Estado, demoerátlcamente, In­
gressa na Associação Benefi...

.eente, com os mesmos direitos"
e deveres que terão os mait-

� modestos se'nidol'e.s públicos.
.... �

'

Para os pessoas de fino
.palada!' Café Otto é •

·.lod we.
..............'. � ..

"

o �'

o VALE D. ITAJAJ
Procurem na Agênela

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA
......... '

..

STA· CARMEN BARBOSA·
Ruas: Visconde de Ouro Preto - Anita Garibaldi - Fernando

T "'hMachado e Av. Hercílio Luz. en a
SRTA. EDY LUZ E SR. CAMP@LINO ALVES IRuas: Deodoro - Tte. Silveira - Vidal Ramos - Jepônimo Coelho.

SR. LEODEGÁRIO BONSON
Ruas: Felipe Schmidt - Largo Fagundes - Tte. Silveira - Álvaro Ide Carvalho.

sr OONSEGUIRE:S
Que' um teu amigo ou C6oo:s­

oído analf'albm.o frequente um cu�-

50 noturno para aprender a ler e­

a escrever, prestarás um grande'
serviço á tua Pátria. Catedral M!l�:'

t tropolítane ou' Grupo ES0olM' Sst1F'

_________..;. . José .

I

cosa uma garrafinha de8e�pre em

aPERITIVO «KHOI»-
.'

/.
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NOVArvIENTE EM: FOCO O PAPEL
DA AGRICULTURA DOS EE. PU.
NA CRISE ALIMENTAR MUNDIAL
Washington, (USIS) - A par­

ticipação norte-americana na re­
construção européia e o papel ria
agricultura dos EE. UU. par" a

sua. realização foram ressaltados,
aqui, por duas altas autoridades
governantes.
Assim é que o sr. Francis H.

Russel, diretor do Escritório de
Assuntos Públicos do Departamen­
to de Estado, forneceu porrneno,
r'izada argumentação para a ur­

gência da ajuda norte-amer-icana á
Europa, e asseverou que o impac,
to de tal programa sobre os .KE.
Unidos "pode ser reduzido a um
minimo através de cuidadosos es­

tudos das necessidades e da distri­
buição dos abastecimento, de tal
forma que possam manter a pro­
dução no país e proporcionar GS
meios para a reabilitação 110 exte­
rior."
A segunda autoridade a ahordnr

a questão foi o secretário da Agri­
cultura Anderson que, falando TI:!

25a Conferência Anual sobre o p�­
norama Agrfcola, disse que "o '",1-

cesso da política exterior norte­
americana depende em larga me­

dida do esforço da população agrf­
cola".
Aduziu o titular da Agr-icultura

norLe-americano que esta respon­
sabilidade continuará pelo meno s

por mais quatro anos, se o plano I
de longo alcance para a roahillía,
ção européia for adotado, exerceu­
do três signif'icativos efeitos sotne
a agr-icultura dos EE. Unidos.
E disse que "o primeiro impli­

caria numa elevada e continua
produção de gêneros alimentícios.
particularmente nas áreas de ]Jl'O­
dução cerealífera da nação, o qu«,
de um modo geral exigiria a ul'i_

, lização plena equipameuto agl'iÍ!.:fJ­
la.
"O segundo, no prossegu imanto

da pressão sôbre as nossas ár0i1.�
produtoras e cereais, retardando a

naeessária diversificação agr-ícola".
"O terceiro efeito se traduzivia

num mercado europeu estavel pa­
ra a aborção de nossos produtos
agrícolas, apos um per-iodo de (lua ..

tI'O ano, consideravelmente mn ir.r
do que, de outra fórma, poder-se­
ia esperar".

O sr. Andersen advertiu tam­
bém que qualquer plano ooncebi­
vel de socorro "deixa grandes seg­
mentos do mundo demasiadamente
expostos ás condições do tempo
nos EE. UU.", c citou o mau lrll1-
po reinante para a colheita

í

rito­
cola e inverno e o malogra nas S3··

f'rsa de 1933 e 1934.
O secretário da agricu ltura ma­

nifestou por fim a opinião que'
"para a proteção do. resto do mun­

do, bem como para a nossa, 1)1'6-
pr ia prosper idade, devemos ajudar
na rcconstrllçao das demais ;\1'(:\:15

do mundo produtoras de víveres o

mais rap ídamente possivel".

..

..... _

" .

...................

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o qne é

am lázaro, dize-llie. q.e í
um enfêrmo que poderá re­

cuperar a ..ode com .. te.

auxíiio.
..................................... :

:,. .

o Batalhão Berrfga-Verde
foi constituido de catazínenses
rlestemidos e o "Colégio Bar­

riga-Verde", usará a mesma

bandeira.

o MSTADO-DomIIlSO '4 ele Dezembro de ••47
----------------------------�--------------------------------
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Patrimônios uomo êste
PRECISJ�I SER PROTEGIDflS

•

dores esclar ecidos estão fazerido: prote­
ja essa aplicação de capital através da
Carteira de Seguros de Animais, manti­
da pela SATMA, que lhe assegura uma

indenização, em caso de morte de
qualquer animal de valor.

..

Tedo criador sabe o que
. vale um ani­

mal de raça. O que vale e quanto custa ...
Há fortunas aplicadas em exemplares
magníficos que, entretanto, estão sujeitos
a muitos imprevistos. Se você possui ani­
mais de raça, faça o que todos os cria-'

./
/

8 CARTEIRAS DE SEGUROS:

Acidentes Pessoais
Incêndio
Automóveis
Fidelidade e Fianç«

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais

Responsabilidade Civil

SUL AMERICa TERRESTRBS,
MARíTIMOS B ACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GfNERO DA AMÉRICA DO SUL

RIO DE JANEIRO

Impórtados diretamente dos E. E. Unidos
.

Aos srs. médicos e farmaceuticos e aos hospitaiS
Comunicamo. que e.tamo. recebendo uma importação direta

dos E.tado. Unido., do••eguintn artigos:
Filme. para Ráio. X, em diversos tamanho•.

Almofadas e trave••eiro. d. samora de ar, de borrocha -- Dedeira. e

capotinha. higiênicolI. de borracha.
Luva. para ciirurgia.

Cuba., comadres, irrigadore., caneca. graduada., compadre., funi••
em ferro ba.tido, e.maltado,
E diverlos outro. artigo.. ,

Demonstrações e pedidos à 'S O M A T E C
Sociedade Materiai. a In.trumento. Técnico. -- CieDtificoI Ltda,

Rua Con.elheiro Mafra, 54 -- Caixa Poda!, 148,
TalegrClma. : «Somatec» F!FLORIANOPOLIS.

AUTOMOVEIS
Para rapida entrega procure conhecer os tipos e preços

que dispomos.
JURANDIR LINHARES & CIA.

Rua Tiradentes, 1S·A
Telefone 1344

AV I 50

Diretoree:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho. Dr: Prancisco
de Sá. Anieio Mallorr., Dr. Joaquim Barreto de Araujo
e Jos6 Abreu]

.... _tAL - . 11111 i] ••• ',..-

QUER VESTIR-SE COM CONfORTO E ELEGANCIA 1

Rua Felippe Schmidt 48

Camil". Gravatal; Piiamet,

I
A primeira Apa de.ColôDIa fel•

Meial dai melhorei, peloI
.

me- no mundo foi fabricada .a elll :
Dores preçol 16 na·�CASA MIS de Colônia pela Fibrlca II. ti ,

CELANEA - RuoC. lVIafra. Maria Farin••

CAPITAL E RESERVAS
Reeponeabilídadee
Recete
Ativo

Siniltrol pagai 0011 último. lO ano.

RelpoJuabilidetjec

&

PROCURE

.llIaiataria

Or ,

o-s
80.900.606,30

5.97SAol ;755.97
67.053.245,30

142.176.603,80

-B---O-M-N-EG-O-C-IO-....----- .-'-------=::;-=:=.;;;::;-===........,,�........,... -

".

I COMPANHIA -ALIANÇA DA BAlAw
para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda,
certa de lõ'], ao ano com recebimento de iuroe mensais. 'u••e UI 117e � l6tIlo: I·,., A

Informações nesta redação. UiCllrnUOe'4 i!l 'I'tilf8P01lH.
CifraI do Balanço d. 1944'

A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, AVISA)
TODOS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA
REGULARIZAR SEUS TITUiLOS DE ACORDO COM O DE­
CRETO-LIDI 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DE
ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES
PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI
DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT .• EDIFI
CIO AMÉLIA NETO.

•

•

•

98.681.816,30
76.736,401.306,20

A

Mello

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Discurso do dr. Olbou Gbma D'Eça, ua

posse do Prefeito de São
.

José
É o seguinte, na integra, o dis- a honrar, ele fender e ampliar pe­

curso elo dr. Othon Lobo Gama la vossa permanente vigilância, c

d'Eça, pronunciado na posse do vosso rlesassusLado civismo, e fi

Prefeito de S. José. pertinaz disposição ele trabalho e

Sr. Representante do Governo de luta. Sobre os vOSSQ"s hornnros
do Estado, professor Barreiros Fi- senhor Pr-efeito e senhores vereá­

Ilho; Sr. Prefeito Arnoldo 'Sousa; dores, como por sobre os hombros
srs. Vereadores; sr. Presidente e ele todos aqueles que conhecem c

-

demais membros do Diretório Mu- seu rl'ever para com 'Deu's, o Estadr
nicipal do Partido Saci/aI Demo- e ti Pátria - repousa ôsse magní­
crá tico em S. José; Minhas senho- fico edi fício de bravura, saor iri-
ias e meus senhores. oios (' beleza cívica que os vossos

Penhor-ado pela dronra insigne maiores construirum, pedra a pe-
do mandato que me foi conf.erido dra. para orgulho de todos os cata­
pelo Diretório Municipal do' Par- rinenses, com os seus sonhos, as

tido Social Democrático em >8. ,To- suas angústias, os seus entusías­
sé,

.

em cujas fileiras militou leal- mos () a sua fé!
mente Alcehiates Ramos Moreira I Tende.:.o sempre como estímulo Inesta solenidade em que se home- elos vossos pensamentos e motivos
nageia um homem de bem, cujo das vossas preocupações, certos ele­
caráter, formação religiosa e ho- que, amando os homens fortes qUE
neste patriotismo acaba de receber o alevantaram, tereis cumpr-ido
a sagração do voto - eu agradeço lealmente os vossos deveres e võs
a Deus a mercê que me concedeu tornado dignos de YÓS mesmos e

para, numa oportunidade provi- do Brasil.
,dencial, renovar os agradccímentos Estamos vivendo um dos mo-

lP·elas demol1lstrações de simpatia, mantos mais graves e inquietantes
solidariedade o estímulos que me do m undo contemporanso.
foram dados no pleito de janeiro, A civilização cindio-se em dois
pelo generoso e hospitalei·ro povo campos antagónicos e. hostis, em

Josef'errse. . duas tendências que disputam a8

,E aproveito este momento de simpatias e os desesperos univer­
grande e justificado júbilo, 'quan- sais.
do, em torno do Prefeito Arnoldo De 11m Iado : - a extrema es­

de Souza, se congregam, num mo- quer-da, ponto de apô io do impe­
vírnento de alta e profunda sign i- rial isrnn soviético, exolorando as

ficação social e política, as fôrças angústias das massas, incutindo­
uteís e creadoras do município, pa- lhes na alma o ódio e a negação
ra relembrar alguns dos rnais re- dos valores espirituais, escravisan­
presentativos ·e ilustres filhos dos- do a pessôa humana aos esquemas
ta terra, aqueles josefenses auste- de um materialismo ateis la f

ros e patriótitas que a serviram cruel I
com o seu braço rude, a sua inte- . De outro - as corrente, que de­
Iigência luminosa, o seu zêlo apos- fendem .a imoita lidads do espírito
tólico e a sua bravura magnífica! e a beleza con f.or tadora da fé
Recordo os velhos pioneiros: os em Deus, e procuram solucionar

Vieira da Rosa, os Xavier Neves, os ásperos problemas cio trabalhe
os Ferreira ele Melo! Todos os que e elo' capital dentro dos ensina­
souberam amar o seu rincão com mentos cristãos de justiça social e

orgulbo e desassombro I dar' a todos os seres aqu ilo a que
Os homens fortes que a sngrun- eles j êrn direito - de acôrelo com

. deceram : os Silva Ramos, os 1'0- os pr irrctp ios de dignidade do ho-
Ientinos' de Souza, os Câmaras, os mem e na forma prescrita pelos
.schneiders e os Lentz ...

·

enfim Evangelhos de Cristo!
uma galeria imensa ele batalhado- Def'rontanrto-ss no campo uni-I'
res e de obreiros' incansáveis cujos versal e, int'el'Ilamente, no plano
nomes palpitam ·em quasí todas as nacional ele ·eada país, essas duas
belas páginas da história de Santa Jôrç',as mobilisam as suas hostes e

Catarina e do Brasil. \ J c1efsraldam as suas' bandeiras:
E não será ferir-l.he a /p'ereIle urna, a comunista, procurando 80-

modestia destacar, como figura de la/par as alicé,1'ce� ela civilizarão
boje e dé todos os dias, aquele que em .C[lH' vivemos para, sóbre 'os
pelas suas nobres, puras e altas destroçns do mundo cristão, cons­

virtudes apostolares, foi, por mer- Iru ir o seu sistema de govêrno em

cê- de Deus 'e da Santa Sé, elevado que a liberdade, a democracf a, os

ás dignidades da purpura cardina- mais sagrados direilos da ereaíura
lida - sua Eminência o cardeal Jrurnnna são esoravísados é1O'S infe­
d. Jayme 'de Barros Câmara! I rêsses de uma implacável minoria
Embora acima das miudas e e jnngidos á máquina ele um Esta-

curtas preocupações regionalistas
I
do sem Deus e sem moral I .

devotado exclusivamente, como sr Outra, a SOCIal - rlemocr,áLica
devotou, ao serviço de 'Cristo e da em cujo estandarte cintila a cruz

sua igreja, em todos os quadran-. ele Cristo e a que se aliaram 08 va­

tes da grande Pátria brasileira, oi lores que acreditam no amor e na

BOSSO virtuoso cardeal jamais ei- I bondade, no altruísmo c na fé em

queceu, porém a terra do bêrço e Deus, - lnla pela conservação das
a .sua gente, continuando a, inter':"ll:ib.J.4'd�,cles que o homem soube
ceder por ela nas suas préces.: conquislar com os seus so.frimen­
mantendo-a . bem dentro do seu' (os e o seu sangue, a sua alma e os

coração - sacnário de virtudes ru-j S811S martíri.o�, e qlle 8rgllerá, cer-
tilanLes e exeepcioijais,!

I
ta.mente, nUIl}- mundo já d.

evasta-
Meus ,senhores! do pela cupIdez dos regimes pa-
Na vida de Santa Catarina e gãos e tolalitários que clesenca-

portantQ, na ·existência elo próprio' d;-iaram a. última guerra - uma

Brasil, os ,homens desta terra s.om- j orma de vlclil SOCIal em que a mi­
IJ)r,e tiveram um pôsto de destaque, séria não seja mais pos�iv·eJ e SP­

'Uma posição de vanguarda, um re- guindo os rumos b'al�aela.s pela
lêvo de que se devem orgulhar os Igi'eja, realise essa felicidàde que
josef,enses e, 'eom eles, todos os não submete o sentimento á tira-
banr�gas-.verde! . I nia do dinheiro e encontra, na

Por isso a tradição deste muni-· paz da família e na consciência' do
cípio, desde que o nosso Estado se I seu destino, e-ssa ventura .que, por
ded'iniu no panonama político e I VJl' dp Deus, é a única que pode
geográfi.co do Brasil - ti elas maip

I
torna 1'OS homens melJl01'ies e mais

ib�las, luminosas e puras nos fas- plIl'Ü'S dignos das mãos augustas
tos de Santa Catarina. que os modelaram como um belo
Em todos os epi/sódios que enri-' remaj,e . á obra dos seLe dias!

{[uecem e ·dignificam a nossa his-I Entre o bem e o mal; entr·e o

if.ória; em todos os inslantes em ateismo materialista e sangui.nário
que o Brasil necessitou do traba- e o e�pihLtlalismo crislão e fra­
.lho, da inteligência ·e da vida dos ternal, - não podemos vaeilar.: o
seus filhos - os josefenses sem.prc n.osso dever é, assim, manter-nos
.estiveram presentes e nas primei- flrmes e d-ecidiclos na estaeada, in­
tas filas e res'ponderam ,sem hesi- vo.cando a .proteção de Deus ao la­
,taçõc'S -e sem mêdo - aos apelos dr do do poder legitimamente consLi-
Pátria! tuido no Estado e na República.

Gomo estaaistas ou operários: 80lidá.l'ios e cola,boradores no âm�
c.omo políticos ou sacerdotes; co": I bito elos nossos rincões e 'd'as nos­
mo bomens de leLras ou soldados; sas quorôneias, com aquel·es que
como marinheiros ou lavradores - r·E'Ce.hel'am, pelo mandato livre da8
,.em Lodos os planos em que os ho- urnas, dos seus concidadãos e sob
'mens são chamados a prestar m: a le,genda do nosso invencível Par­
seus serviços, a impôr as suas vir- tidá - a suprema investidura de
tucles e a defender as suas idéias e tr,abalhar pelo b(1),1, d:e todos e pa­
as sua,s crenças, - S. José tem ra· a grandeza da t't:l'l'l'a comum!
·ma.ndado um fiLho dilMo que a Lem Meus senhores. M·eus· correli,O'io-
honrado no seu posto, lla sua pro- nários!

'"

fissão, na sua dasse e no seu tra- No amplo cena"lO da política
balbo, contribuindo assim no 'em'- brasileira, eada uma soh· um si,O'no
·so dos acontecimentos que assina- de fé e de luta den1Clcrátira v:h�ias
lam a nossa vida no continente e correnles se agl'uparam cn{ parti­
no mun.do, para a maior grandeza; d?s que procuram resolvel', atra­
rprospendade ,e gloria do Brasil. ves dos seus propósitos, os urgen-
Este, senhores e senhoras qUE' tes problemas da nacionalielade e

TIle ouvís o patrimônio que lendes do ].)ovo.

o TRANSPORTE POR CAMINHA0 PROPORCIONA MAIS RAPIDEZ E

ECONOMIA - PARA lEVAR AO MERCADO OS PRODUTOS BRASILEIROS

."

A Importâncía dos transportes rodo­

viárLs cresce dia a dia ... Portanto, use

caminbõos para a remessa de seus

\

produtos. A capacidade de transporte

que oferecem é altamente compensa­

dora, graças à rapidez com que levam

suas cargas de porta-a-porta, evitan­

do baldeações demoradas que não

raro significam a ruína do produtd.
Envie por caminhão e, desta ma­

nerra, dê 'seu estímulo e apoio ao

plano rodoviário brasileiro.

AI NDA

OS TRANSPORTADORES
EXPERIMENTADOS

CONFIAM NOS PNEUS

PARA

RENDIMHHO
'ECONOMIA
SEGURANÇA... _- --

INDÚSTRIA

o MELHOR HOJ E •••

'BRASILEIRA
48089

AMANHA

Mas, sem querer sub-estimar e ,

valôl' e o patriotismo dessas agre- cal' para si êsse caminho glc:riose I municipal de S. José, êss'e homem

miações políLi-cas, eu vos possr e essa magnífl(la predestmaça?!. l'
de bem, cidaelão exemplar ·e COI"­

afirmar porém, que apenas o Par- Aceitando um desUJflO sob vanos reli,gionário leal - o ,sr. Arnoldo
Lido So�ial Demo:cr6üco, pelos �eus aspécLos desigu.al, levou, tod8JVi.a, a d� SDuza. - qne, com'a colabora­
objetivoR, a sua fé inabaláv�l na mms altas. maglsLra'Luras do pa!s pe Iça0 contmua, dediüada e patríó­
missão civilizadora do BI'USI1, o la clarividência da sua. dn'eçao e ti.ca dos com[)anheiros que eonstí­
S'Üll pl'ograma ]',eHe'tindo os justos o poeler expres,sio'nal do seu voto tuem a maioria pessedi·sta na Câ­
.ance10s das massas brasileiras, a - o seu canelidato, o .sr. general mbara elo munidpio, manterá as

diSüj'plina .e a coesão do,s seus mi- Gaspar Dutra!. .
,expMndidas

.

tradições da gllooa jo­
liLant.es e a swhedol'ia do seu Chefe Vio sagl�al" depolS, pela conJ1ll1- s-ofense e dará, á bôa gente destr
supr,êmo, - o dr. Nerêu. Ramos ção elas fôrças derriocráticas dean- terra - Q bem estar, a paz, a p1'08- ,

vice-presidente da Re,pÚlbllca e or- te do valor pessoal de. um das sens peridade que ela merooe pela sua

ganizador das suas vitórias -, po- aninlaelores, vlree-presldenLe ela Re- .operosidade, a Sl.la lealdosa condu­
elerá tornar' a nossa Pátria uma pública, o seu desassombrado Uder La, a firmeza dos seu ideais e o seu

fàrça creadora desse mundo novo na Assembléia Nacional Consti· grançle e profundo amôl' ao· Bra-

CJue ha dó:.. sair elos tumultos e das tuinle! '.
.

.

sil e á República.
encruzilhadas da hora atual, 1'01'- Sonduz1u,., em �anta Catarm,a Q-ue cslas minha� pala,vras, sr-

talecido pela sua fé em Deus, pe"1 apos ,um plelvo J?als \Iue mermora- Pre,fieito. e srs. vereadores, proferi­
Irs s�ns hel'oismos, pela magnífica "el, a suprema lllvestlClura elo JEs- das em obediência a um penhoran-.
consciência dos seus destinos: - tado, o. sr. AdernaI Ramos da Sd- te mandato, sejam não apenas de
mundo de que seremos um exem- va, a quem c0':lbe a mis,são de COI1- rsaudação, mas também de reafir­
pIo de constância e de trUlbalho tmuar e .ampllar uma obra de go- mações corajosas e definitivas De

l.lm elas seus mais seguros guiei- V'êrno que' se desta/cou, tanto pelos grande e harmonioso destino de
T'OS e dos sens mais poderosos sus- seus objeli'Vos sociaIS, como pele 'Partido Social Demoerático no país
['entálclllos. I seu ''Vulto monumentaT! - Já assinalado pur uma 9éri'e de
As pugnas que tem sustentado i E �omo rpmuLe á ,sua aeã.o de- torneios politi.eos em que a vitória.

em q\.le tem saido vitorioso; as I mocnatJ,C�, �ess� p�l'Jodo de rees- nos tem sempre acompanhado, pa­
doutrinas e os princípios que c! lruLn1raeao ll1stJtuClOnal, .trlUnfou ra o maiOr prestígjo elo seu grande
animam: as corajosas a.firmações maIs um� v,ez,

_

sob a. sa'b;a e pru- Chefe dr. Nerêu Ramos, o for-iale­
democrálioos e cristãs que ele ciente orlentaçao r·eglonal do S\' cimento da clemocracia em nossa

tem feito em toelos os instantes em João Machado e a direção estadual Pátria, a salvação das insLíttlÍçõe�
que () Brasil exig'e atitudes claras elo sr. Celso, Ramos, n�lm pleito re'lmblicana" e a maior glória' da
" precisfl0- dão ao Pnrl i '10 "'lC ial f'm a sua estrutura maIs se for ta- r i \'ilj"flri'i o cl'i�t1l no Brasil e na

Democrá.Lico o direito ele reinvieli- le·cell. fazendo ascender ao gOVtTllO .\m(rica!
.

l
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::PROMOVIDO PELO BOCAIUVA). REALIZOU-SE HOJE, À TARDE, NO ESTÁDIO DA F. C. D., ·GRANDIOSO FESTIVAL EM
HOMENAGEM À MARINHA BRASILEIRA. TOMARÃO PARTE OS QUADROS INFANTO-JUVENIS- DO BOCAIUVA, AVAl, PAU·
LA RAMOS E FIGUEIRENSE. RICAS TAÇAS E OUTROS VALIOSOS PREMIOS SERÃO DISPUTADOS. INCR. A CR$ 2,00, 100

- _íNÍcIDíT�sÉ-ÕN·TEM7---DÊVÊNDÓ·--PROSSfGUiR-HOiÉ:ACÓMPÉTIçIô"·DE ·TiRô··Ao····Á·LVO·�··Q·UÊ···REiTNE--os-MAIS·-PÉR.
FEITOS ATIRADORES LOCAIS. O ESTANDE DA INSPETORIA DE EDUCAÇÃO FISICA É O LOCAL DO CERTAME, PRO�

MOVIDO PELO CLUBE DE CAÇA E TIRO "COUTO DE MAGALHÃES".

ESPORTISTA!
PARA TORNAR REAlIDADE UMA DE TUAS
MAIORES ASPIRAÇÕES, CONTRIBUI, AINDA

QUE MODESTAMENTE, PARA A CAMPANHA
PRó·CONSTRUÇÃO DO ESTADIO DO

,

Direção de PEDRO PAULO MACHADO FIGUEIRENSE F. C.

1�.��a�O"�1ibre
.

Dez a�os de· existência campleta amanhã o líder do Campeonato Amadorista
o dia de amanha e sumamente Avaí. Seu então preparador técni- [o e Newton D'Avíla. nar com elogios os esforços dispen- terror dos arqueiros adversários.

{.'.grato para o desporto catarinense.
.
co era o destacado esportista Ra- Diretores de publicidade: Acy didos pelos irmãos Carioni. Os fi- Além disso é resistente f) possue

O Paula Ramos Esporte Clube, nulfo E. S. de Sousa. O aconteci- Cabral Teive e Pedro Paula Macha- ·lhos do saudoso Francisco Carioni grande vontade combativa.

-cuja contribuição ao progresso es- mento repercutiu com simpatia em do. trabalharam e ainda lutam sem des­

:.;portivo de Santa Catarina tem si- todo o Estado e foi festejado pela Conselho de Sindicância: Romá- falecimentos pejo progresso do Pau­
"do das mais valiosas, completa dez já grande legião de "fans" do clu- rio Caríoní, Bruno Boos e Dr. Guer- la Ramos. Uma boa soma de servi-
Oranos de' existência. bc das cores alvi-rubro-negras. reiro da Fonseca. ços devem-lhes, portanto, o clube

Poucos conhecem a fundo a his- Em 1944 e 1945 o clube participou Conselho de Fípanças: Luiz Gon- praiano,
;ltória da querida agremiação que com destaque dos certames citadi- zaga Dias, Alexandre Costa e Hu- José Barão, professor de educa-

. .

t b
.

d d campeonato.
-enrrquece o pie oresco arrro a nos. No inacabado campeonato o bens Sclínkc. ção física, gratuitamente se oferecu
!<i>raia de Fóra. Foram, em verdade, ano passado, o Paula Ramos en- Departamento geral de despor- para preparar fisicamente o onze Fornerolli (meia-esquerda) _ m
.. 10 anos de árduas lutas, sobrevi vi- ..... paulaíno. Os resultados obtidos to-

o cérebro do conjunto. Dotado de
,··,dos graças ao dinamismo de seus ram os melhores possíveis. Atual-
"orientadores. mente o conjunto é o mais resisten-

iDQÍ·s lustros inteiramente vota- te dó Estado. Francisco Prazeres e

«des ao desenvolvimento do futebol José Ribeiro tiveram em José Barão

�rêmios esportivos mais populares, Falando dos dois preparadores
.senão o mais robusto, que engrau- técnicos, não erraremos afirmando

.dece a terra de Dias Velho, sem que a orientação foi das melhores.

(.rleixar de falar na homogeneidade O Paula Ramos disputou os prélios
< de seu esquadrão que ocupa o pos- oficiais com acerto e destaque, ln-

··1:0 de líder absoluto do Campeonato grande, como já dissemos acima .

. .da Cidade, conquistar a honrosa posição de li ..

iFundado no dfa Vj de dezembro de der absoluto, e isto após sna espe-

'1937, pejos ardorosos esportistas tacular vitór-ia sobre o Avaí, tetra-

'Porfirio Gonçalves (j�l falecido), campeão do Estado, pela estupenda

�A,crJ101do Sabino, João Cristakis, contagem de 5 x O. Sem dúvida ,,1-

."Moacir Schutel, Adolfo Monteiro guma, o conjunto paulaino é o me-

Pinto, Júlio Ferreira Lobo, Jonas lhor da cidade e talvez do Estado .

. Oliveira, Abelardo Hupp, Rubens Dentro em breve o clube da "cs-

-Sabino, Oswal Baixo, Bruno Boos, trela solitát-ia'tdecidirá, com o Avai,

,Olímpio Monteiro Pinto, Adolfo o cetro máximo da cidade e as pro-

· 'Boos, Antônio Araújo Figueiredo e habilidades de vencer são vantaio-

· João Cunha, o clube reuniu-se no sas. Todos os seus recursos técui-

\ mesmo dia na casa comercial do cos
.

e físicos erão lançados contra

.sr. João Cristakis, sendo então elei- o alvi-azul, afim de colher os louros

.ta e empossada a sua primeira di- do tnlunfo. o que lhe dará a satis-

retoría, a qual ficou assim consti- fação de candidatar-se ao campeo-

· tuida: Presidente - Porfirio de nato estadual.

LAílmeida Gonçalves (que pouco de- Eis a relação dos elementos

'pois exonerou-se, sendo seu subs- compõem o conjunto do Paula

tituto o sr. Arnoldo Sabino); vice- mos:

c/presidente - Francisco Melo; 1°
Tatú (arqueiro _ Vem se reve-

.rssecr-etário _ Moacir Schutel; 2° se-
lando 'como um dos guardiões mais

,,·cretário, Rubens Sabino ; 1° tesou-
completos do Estado ..Suas 'defesas

,,"'el'ro - João Cristakis,' 2° tesourei- [ V't
.

d P 1 R ....

.. r. ,1 ortno e au a amos empolgantes tiveram referências
yo - Júlio Ferreira Lobo; Orador

_ Oswal Baixo; Comissão de Sin- contruva-se na vice-liderança· e los: Presidente - Orlando Carioni, elogiosas da impre.nsa. esportiva, É Como todo clube, de grande pro-

,slicância _ Dionísio Freitas, Adol- possuia um esquadrão respeitável,110 vice-presidente· - Liberato Ca_lo pont? alto �o .trIo-fmal.. [eção, o Paula Ramos tem planos

to Monteiro Pinto e Antônio Katci- capaz de apoderar-se do cetro, não rioni; 2° vice-presidente - Hubert Naldi e Chinês (zagUeIros). para o futuro. Segundo apuramos,

espol'tI'vO - Bruno fosse a penalidade sofrida pela nos- Beck ; Membros Ranulfo S. de Formam, lima zaga �e�ura e eficaz
D.o próximo ano a diretoria tratará

IPis; Diretor bIt I ( t
tid d t C B D Sousa Oswaldo Silveira Bento Ca- e com. marn-se per eL um in e. da aquisição de um grande terreno,

.Boos. I
sa en I a e peran e a . . . , , , ..

Possuindo um conjunto modesto, Em 15 de dezembro do ano pas- rioni, Carlos José Batista, Nilo No- Min�la (medio dlre.�to), - O mes-
para nele construir a sua praça de

.4) Paula Ramos fez suas primeiras sado festejou o Paula Ramos o seu ceti e Juergen Buechler, Diretor. mo Mmela de sempre. Calmo, bom desportos e a séde social. Os De-

d d I
., .

Ioi omemo técnico de futebol _

-

Francisco· marcador e chutador excelente, o partamentos de Voleibol, Basquete-
�presentações nos grama os

.

a nono amvers�rlo �� I C
_

-

I
-

-várzea, para aparecer em 1943, com rado nos ar-istocráticos saloes do Prazeres (mais tarde José Ribeiro); � j�)Vem "player" pren. tO a a�en�;llo boI e Atletismo serão reorganiza-

.aima organização forte e decidida Clube 15 de Outubro, com a presen- Diretor técnico. de Voleibol c, �as-I?O cx�ectador, pela eleganciu dasl dos, fi�ando sob a direção do gra�-
.a vencer todos os obstáculos, sob a ça de grande número de sócios, di- quetebol - ÉrICO Straetz Jumor;, Jogadas. .' ..,

R
' .

t D' 't té
.

d AtI r _ pau-1 Chocolate (centro-médio) __ O de atleta catarmense ÉrICO Straetz

presidência do major Dr. José o� retores, fundadore�� e slm�atIzan es,
I IrOetotr Sechm�do

e

t le lsmo veteran.o
Chocolate '. ainda uma fio!

Júnior. Também se cogita organizaI'
.. $ário Araujo, que permaneceu a sendo nessa ocaS130 eléIta e em- o o c el eman e . "" f'.'.

frente do clube até 1944, voltando possada a sua diretoria, a qual fi- Todos esses esportistas trabalha-: gura destacada no futeból. Brilhou um. te�m de pro IsslOnals: VI�tO. a

... ser eleito em 1946. Em 1945 o cou assim constituida: ram inteligentemente, com um só em tocfbs os prélios oficiais do cor- resoluç�o _

da F. C. D. de mshtmr,
..... . ,

.

I t I no prOXlmo· ano. um certame

Paula Ramos teve como dirigente- Presidente de Honra: Emídio obJetIvo: o qesenvolvlmento do c. u- ren e ano. .

. ,. �

T
.

d d J'
- b I· I � 'd- u 1)

dessa categona. Alem dISSO serao

mor Q sr. dr. Domingos rm a e, Cardoso unlOr. e.., �. v�n. \me 10 esq cn (I -

veml envidados "randés esforcos no sen-

:.'"ue te\ve atuação das mais destaca- Presidente: Irajá (_iomide. O sr. Irajá GOlmde teve atuaçao adqmrmdo grande for.ma ao lado
'd dO," d

.

-1 R' d
,.

d
. , .

I l\K' 1 O t' f
.

ti o e aumentar o numero e so-

· das. 19\13 marcou para os clubes da 10 vice-presidente: João Icar o· destacadIsslma, sen o sua a InlCla- de Choco ate e ·tIne U. ;; res 01'-1 .

capital· o inicio de um grande pro- Ma�'r.
' .

.

ti"a de trazer à nossa capital clu- rnam uma linha intermediúria

PO-I
CIOS.

grama de atividades em quasi tod�s 2.0 vice-presidente: Ernesto Brant. bes de grande prestigio no "soccer": derosa. Amanhã, nos salões do Clube 15

os setores. Filiando-se à Federaçao 1° secretário: Lourival Lisbôa:. nacional, como o América, do Rio,
l
Lázaro (extrema-direita)-É o ca- de· Outubro, gentilmente cedido, a

Catarin�nse de Desportos, o Pau- 2° secretário: Júlio Klappoth. e o Força e Luz de Porto Alegre, çula do "team". Considerado como, familia paulaína estará reunida

la Ramos disputou o primeiro Cam-, 1 o tesoure�ro: Oswaldo Carioni. clubes que o Paula Ramos teve a (" mais perfeito no Eshld.) em. sua para eleger e empossar a nova di-

.Jleonato Amadorista, �ogra�do, com� 2� tesoureiro: Waldemar Forne- honra de enfrentar em memoráveis posição, o "garoto de bronze" tem retoria. Conforme apuramos, é cer-

.êxito invulgar e o maJOr brilho lau-, rolh, pugnas nas quais fez valer sua in- pela f:en.te u� bo�it� futuro. I ta a reeleição do sr. Irajá Gomide

.. -rear-se campeão citadino de 19'43'1 Orador: Dr. Marc�lio �o�a. I vejável �l�sse: I CanQm (meIa direita) - O �o- para o alto cargo c.e 1° mandatário

.,após emp?lgante vitória sôbre. o Médicos: Drs. Jose RosarIO Arau- \ Seria lll)ushça deixar. de mencio-. mem dos "petardos" fulminantes, () do Paula Hamos_

dos
um auxiliar valioso.L barriga-verde.

-O Paula Ramos é hoje um

Mandico (centro-avante) - Opor ..

'tunista, exímio chutador'� hom

'controlador, Mandico vem rlivi-

dindo com Augusto, do Figuei rcnsc,
as honras de artílheír-o-mór do

grande inteligência no controle da
esfera e eficiência na coordencção
dos ataques, Fornerolli revela-se

corno omelhor meia da cidade.

Ire ié Gomide, presidente

Abelardo (extrema-esquerda)
Como Lázaro, Abelardo revela-se

que
Ra-

um ponteiro perlgoso de grandes re­
r

cursos,

Além desses jogadores, tiveram

oportunidade de defender o clube os

"players" Nenem, Erasmo, Vadico
Tonico e Calixto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA TENIS CLUBE -- PROGRAMA PARA O MÊS DE DEZEMBRO -- DIA
15 (SEGUNDA-FEIRA), SOIRÉE DOS GINASIANOS; DIA 20 (SÁBADO)� SOIRÉE DE .

NATAL; DIA 25 (QUINTA-FEIRA),
MANTINÉE JNFANTIL, ÀS 15 HORAS; DIA 31 (QUARTA-FEIRA), BAILE DE SÃO SILVESTRE.

Nervos· Debili·
tedes Provocam
!.:il Neurasthenia

'f� NAO DEIXE QUE o EX-

I /0.{((:<t CESSO DE .TRABALHO
I \�" \��:\.

OE31L1TE o SEU OR-
_) GANISMO, PORQUE o

,i" ll�';"":_1'", CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAl o
LEVARA', JATALMEN-
TE, A' NEURASTHEtUA

....
-

.

I
: Os primeiros syi:nptomas da
�, "

, neurasthenia são geralmente a

'I insornnia, pe�adelos, irritabili­
I 'dade,' dôres de cabeça e ner­

I
vosismo. 'Ao 'sentir quaesquer

i destas 'manifestações previna­
! se, contra' as suas consequen-
das. Trate-se immediatarnen­
te, com' um' remedio de' effeito
,positivo e" immediato. Não
tome drogas perigosas. Vigonal
é o remédio indicado para
qualquer caso d.e neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco às forças
perdidas e a energia da juven­
tude ás pessôas exhauridas,

1

Em todos os sen-tidos o serviço
excede suas expectativas!

._r#�
V ' ouç�

MOMENTOS MUSICA\S fORO

ÀS 21:30 HORAS
.

. S. Ilódie Nqcional•
ÀS 3AS. FURA

•

(980 kcs) e

d lengas
em on os

9720 kcs)
curtos (30,86 m - ,

,

FEIR.AS' Pódio. TUPI. em
ÀS 4AS. '040 kcs) e Ródie
ondas lengos (1.

endos lon-

Difusero S, Paulo, em (4922 m
,

O k ) e curtas
90S (96 cs

O 1" 765 kcs)
_ 6.095 kcs e 25.5 m - ,.

..

iironàl
FeHiTUiCA E DÁ SAÚDE
,Lobo'GIClor<04 ALVIM & FREITAS - S. Paulo

MERCURY é nossa especialidade. E nosso

desejo é ajudá-lo a obter o máximo do seu l\lercury, em durabi­

lidade e desempenho. Para isto, mantemos um Departamento de

Serviço a cargo de técnicos Mercury e empregamos peças legítimas

,
'

.,'

-----------,-----------

"

OS PROBLEMAS' DAS INDUS-
TRIAS E DO AÇO DISCUTI-

DOS NA SUÉCIA
Estocolmo (Via Aérea): -

A Comissão da Indústria do
Ferro e do Aço e a Comissão da
,Indústria Metalúrgica da Orga­
nização Internacional do Tra­

balho, ligada á ONU, reuniram­

fie recenterdsnte em Estqcol­
mo. Da reunião da Comissão da
Indústria do Ferro e do Aço,
no edificio do Riksdag (Parla­
mento) ,suéco, participaram
oêrca de 90 representanes de 15
dos principais paises siderúr­
gicos: Brasil, Bélgica, Canadá,
China, Tchecoeslováquia, E-s­
tados Unidos, França, Grã-
Bretanha, India, Itália, Lu-

,
_

xemburgo, México, Polônia,
Suécia e a União Sul-Africa­
na. Cada país enviou seis de­

legados, dois dos quais repre­
sentavam o Govêrno, dois os

empregados e dois' os empre­
gadores.
As três: principais questões

tratadas na reunião foram as

seguintes: 1 - Possibilidades

de estabilizar a produção e o

emprego fia indústria siderúr­
gica, com vistas especialmente
á conveniência de conseguir
emprego permanentes e evitar
empregos intermítentes.. Uma
-das medidas propostas foi a

produção de aço' para a forma­

ção de reservas, 2 - Estabele­
cimento de rendas mínima e

salários semanaía garantidos.
3 - Colaboração mais estreita
entre empregadores e opera­
roís, questão que fOI discutida
em relação com um projeto Irelativo á creação de uma or­

ganização especial para êste (fim.,

'.,' Como nos últimos anos se

'estabeleceu na Suéca uma co­

laboração voluntária muito
intensa entre operárias e pa­
trões, os delegados estrangeiros
tiveram uma excelente oportu­
midade de estudar o sisterr,la}suéco.

Meroury, que se ajustam com precisão e duram muito mais. �';'
Lembre-se sempre: ninguém conhece o seu Mercury melhor que
o seu revendedor. Nós lhe prestamos um serviçomelhor em todos

os sentidos, poupando-lhe tempo e dinheiro. Faça-nos uma visi­

ta periódica. para um exame do seu Mercury. Nossos métodos
são aprovados pela fábrica... e o senhor aprovará os resultados I

,.

REVENDEDORE� NESTA CAPITAL,

TUFFI. AMIN & IRMÃO
./

Rua Duarte Shutel� 11

LATA AMARELALATA AZUL
li

Pu-Iverízado no crnbiente..
Moto instcntoneornente.

Pulverizado nas paredes. tetos etc., deixo
uma camada mortífera ocre os insetos.

DR-H

,"
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Vitima Novidade Gillette

t

ECONOMIA confôr­
to e satisfação � eis'
o que lhe proporcio­
na Gillette 'rEC1-!.

A sua disposição, agora, no �legante
Estojo "Diplomata", o novo aparelho
de barbear Gillette TECH; já famoso

pelos quatro extraordinários aperfei­
çoamentos que apresenta!

Primorosamente confeccionado em

matéria plástica, nas cõres
,
marfim­

vermelho e marfim-azul, "Diplomata"
contém ° novo Gillette TECH e um

pacote de 5 lâminas Gillette Azul.

l!: o ideal para uso próprio ou para um

presente distinto a um amigo de gôsto.
A venda nas boas casas do ramo.

'� �) t
1?�

'���
5'EGURANÇA! Frisos
antl-deslisantes (1) -

maior proteção do

rosto, contra cortes.

SUAVIDADE! Barra­

distensora (2) e Su­

porte especial (3) -

barbear mais suave.

, i
,

) ,\.
�/�:)./f-I :,l2_.".,_\J
,.11 '1:.:::z.;:-_--

RA; 'DEZ! Aberturas

amplas para escoa­

menta da espuma (4).
limpeza fácil e rápida.

-- maior econo­

mia, prefira as ra­
minas GlJlette Azul,

que se adaptam, ri.

gorosamente, ao no ..

vo Gilletle 1" E CH.

---

-

TECNICAMENTE PER'EITO

lat«· AmencaDa

A, mais moderna creação em

refrigerante é o
,

KNOT

Em garrafas grandes
(x�erimente·o.· F �elicioso

•

"

II
I� /.

-'�L::
I .

�

/)1/1/3f()ífIllPLI1SIJ/(ERE#/lS
,IXIrtlt!PlSlIltlh't1ÍjeréW!ês

'

De acordo com os imperativos. da
razão, da ciência e do bom senso:

Edital de convocação'
"para o Exército
I - De acôrdo com o PLANO RE­

GIONAL DE CONVOCAç.m PARA
1948 do Exmo. Sr. Gen. Cmt. da 5a IRegião Militar, são convocados para
o serviço do Exercito, todos os bra-]
sileiros nascidos nos anos de 10081I e 1929, e residentes nos Municipios
tributários, devendo se apresenta­
rem ás respectivas Unidades' (14°
B. C. - 320 B. C. - 13° B. C. - 2°

Btl. Ferv, - 5° B. Eng. -- 6" B. A.

C. - ou Contigentes) entre 2 c' 15

.de janeiro de 1948, sob pena de se­

rem declarados INSUBMISSOS no

dia 16-1-1948.
II - São Iguafrnente convocados

para incorporação em 1948, os

cidadãos das classes de 1926 e

11927 que obtiveram adiamento de

incorporação, hem, como os proce­
dentes de outros Estados que te­

: Ilham. mudado seus domicilias para
o Estado de Santa Catarina depois
da convocação de sua classe nesta

Região Militar e hajam comunicado
essa mudança, na forma do artigo
113 da Lei do Serviço Militar.
III - Avisa-se aos convocados,

que deverão se apresentar munidos
I do CEH.TIFICADO DE ALISTAMEN­
TO MILITAR, e que, lerão prefe­
rência para dispensa de incorpora­
ção os cidadãos que primeiro se

apresentarem, observando-se o n.

9 das CONDIÇõES GERAIS do ci­
tado PLANO.

Fpolis, G de Dezembro de '19-17
João Pedro Gay - Een. CeI. Che­

fe da 1Ga C. R.

t,
i

f

. . .. .... ,.... ..... ..... . ....

Jardineiro
Trabalhando lambem em

hortas e Quintaes oferece
seus serviços cobrando por
dia CR$ a!!,oo.,
EnViar recado pelo, tele­

fone 1536.

E�pregada
Preciee-se; de urna para ser­

viços domeeticoe leves. Paga-
se bem. ,Tratar à Rua Bccaiuva, 1.

Trate das vias
reSpiratorias

A. Bronquitu (Asmatical,
Cronicas ou Aguda.) e ae

luaS manif••ta!ilõe. (To..... ,
Rouquidão, Catartó., atc.• ).
a.sim como a_ GRIJ E 3, .ão .

mol._tia_ que atacam o apa­
relho re_piratorio e devem
.er tratada_ com um medi­
comento energico que com­

bata o mal, evitando colb­
plicações:.graves. O SATOSIN
contendo elemento. antill.e- f
tico•• peitorais. tonico•• l'eoa1-

Ífcrificant.s e modificador.. do I
organismo é o remedio

indicado. f

I
I

Procure hoje O seu

Vidro de SATOSIN
nas bôas tarmacras

·e drogarias.

. . . . . .. . .

Café Otto traduz. qualidade!
Peça-o ao seu fornecedor.

Larga-me...
Deixa·me grilar!

At ' ,: ,

•

"
y ( ''I. ""
• L .......

,

XAROPE
S•. JOÃ'O

Combate a tosse. a

bronquite e 09 resfria­
dos. João O Xarope S.'
éeficoz no tratramento

das afecções gripais e

das vias respiratórias.
O Xarope São João
...,._.._.��

solta o catarro e foz

expectorar fàcilmente.

N.o '1: . Regras abundantes, pro- I

longadas, repetidas, hemorroqics,
e suas consequências.
N.o 2: Falta de regras, regras
atrazadas suspensas. deminuidas:
e suas consequências.

- VAUMART

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I' I

,"
.

"

\

DEFENDENDO AS INSTITUIÇÕES REPUBLICANAS .,CONTRA A MASCARA COMUNISl'A" O P. S. D. ASSEGUROU À DEMO..a­

CRACIA BRASILEIRA, SUA DEFINITIVA ESTABILIDADE EM NOSSA TERRA, ,E GARANTIU AO POVO� O PLENO EXER·..

CICIO DAS LIBERDADES ESSENCIAIS À DIGNIDADE HUMANA.
'

Posse do Préfeito
de B!guacó
Estiveram nesta Redação os Srs.

Dr. José Born, Antônio de- Pádua
Pereira e Egidio Amorim, que vie­
ràm nos convidar para assistir a

posse do Prefeito Municipal de Ri­

guaçu, Si. Orlando Romão de Fa­

ria, eleito por esmagadora maioria,
nas eleições de 23 de novembro
findo.

O ato, que será solene e festivo,
contando com apresença das altas
autoridades federais e estaduais

so sB .fla

JOAO F'RAINER

Tem resistência. de gigante a delJil haste que medra á beira da [oa-:
te e dela recolhe seiva para o seu delicado organismo.

, Leoe e singela, não a descarnam porém, as coturulsões atmosf,h·í-··
cas em seus impetos braoios, nem (l, deformam as chuvas tm'I'elwiais·
que lhe tustiçam. inipiedosamerite as tenras folhinhas,

Ao vento em lufadas s'ibilanteS.,da responde com o seu gl'acio,w"
bailado, e ao qranizo feroz 'retruca com o viço cada vez mais es-'

tuante de seus pequeninas 1):be11(os.
Não. cede. Não capitula.
Serenada. a tempestade, intacta e tranquila, ela pode orçuüiar-se­

de si mesma, contemplando-se sem pejo no espelho cristalino da ünfu"
que a sustenta.

-_._--_. ---

'.lorfa"Ópon,� 14 de dezembro de 1947

Hão ·vacilemos!
MY:R1AJM DE Mu\_GUALA

�

,se examinarmos, à luz da Razão e da Fé, .as causas que originaram
a 'Situação angustiante

- de nossos dias, concoroaremos, plenamente, com

notável 'P,ensadol; americano que, a respeito, assim se expressa - "(lue
rl, crise do mundo'moderno seja devida ao repúdio !p.rog.r'essivo da cultu­
ra {:ristii (' da lei moral p o que, iuf'elizrnente, não cornpreonde o "ho­
mem comum". Persiste a convicção por ,demais generalizada -de que uma

transferência cio 'pod,er político e econômico, ou um novo sistema Iban­
cár-io, hão de curar !lUS'SOS ma108. O cerne da crise pnrérn, não está nes­

sés I:'pifenômenos e sim na nbdícação da consciênora".
A verdade contida em tal assert iva é além de sabia adver-tência ao

"homem comum't.vrecrímíuação justa e oportuna para nós, cristãos,
"tidos corno o sal da terra".

NãO Leremos nós, em mui las ocasiões, abd ícado da consciência? Não
terp,;nos nós, muitas vezes. dado maior importância ao Iado econômico
ou pOlílico em detr-imento do esp ii-itual, relativamente à questão de I'Br­

novar a f'ace da terra '?
Nãn pact uamos, rm várias circunstâncias, com aqueles que se es­

f'or-çam para af'astar :� cultura crj·�tã, alegando consí.ituir ela entrave à
ciência modorca? E quantas e (11l811tclIS vezes nossos atos estão .em per­
feita concordância com a alegaç:f\o :n-'pill de que a lei moral é ímpeouno
à Irherdadc do homem?

A reflexão é sempre salutar, ,

Embora o que f'ieou dito pu r'cç:a. falso, é exato que agimos aS31m

quaudo não combatemos aqueles que procedem desta maneira; assim
nos tornamos iguais ou p inres do que e+es : l'e,con'l'l·eccmos a exist!'�nCla
do mal, mas não impedimos o seu eh>,�(''rJ.\':olvl1nent.(), para sermos agradá-
v'eis n seus súditos fi.éils,.. .

Não revellará tal atitude" 1'a11 a de fé, fl"â!queza, temor'! E o que o

/porque tememos? NãO somos possuidores de uma alma imdrtal'! Por issn
nwo .sejamos cristãos alpena.s 'e'nl.re OIS cristãos .. : meosmcl entre indiferen­

tes, mesmo num ambi'ente ateu, mesmo que a situação nos seja inteira-
mente desfavo.ráJv'eI, não vaci.Jemos.

.

Tenhamos uma [té'mai.s firme, mai's profunda, mais a;rdenLe: t1é que
convence, que c-onverte, que .renova.

A nós 'cri'stãos assi,s,[e o direito e o delVer de' alertar as conseiências

para a rei:ntegração do mundo, mostrando ao ,homem moderllü, ou me­

lhor, ao ":homem-parcella" 'que êle dev,e ,ser ",homem total ", isto é, homem
que não abdi'ca da consei,ê,neia uniüamente .para dar aos sentidos o má­

ximo ·de :praz-er e o mínimo ,d'e 'sofrimento que el,es 111,e pedem ... h-omem

que nã:o S'e animaliza Iporque não possui, por 'Culpa pr6pl'ia ou alhe�a,
'énel�g'ia sl1lfi'Cie,nte para lutar consi.go mesmo ... enfim, hoOmem que nao

se rufasta. da .Razãn, pOl'lque "ela foi f'eita 'para nos eónduzir'à ré" ,e a fé

'exig'e .consüi,encia fl cons'ciêTllci'a ímpliea em rcLi'dão, Iil'meza, coragem!
Mas tal 'demonstração ,é truta de atitude que se definiu no coubeei­

m,en,to t:otal' do CristianIsmo; só ,est.a atitude, 'própria da,quele que pene­
trou o verd'a<cteiro 'sentido da Vida, podená convenoer o homem moderno,

I

:nesta luta tremenda que o 'pnvolv,e, da neeessidacl·e albsoluta de dercidir,
de optar pela frente na qual deseja combater; são a.penff:S duas: a de
Cristo ·e aquela que está wntra tUe.

-

"INã.o existe terBeira, nào há- ,lugar para transigêueia, somente para
deeisão firme". Ou agimos de a'Côrdo com os pri'neipios de doutrina qLle
abraçamüs, ou 'somos ruberta-mente 'conLl'a ,eles: de Cristo ou contra Cl'is­

, to: não há outra alternativa.
.

A lCl'is'e, que envolv'e a hllmalüdade nã:o é de ordem politicai nem

eeonô'l11.ie-a; po.l'ém teológ'ica. ,

L.ogo,ls'e o remédio a ser a'plicado não Jôr Idesta natureza, o mal Dão,
spná 'cUl'ado pela I'aiz e por isso renasceJ�á sempre mais proJundo e mais

pÜ'rigoso até consumar sua 'obra.
,E não esqueçamos que o mundo só reconqui,stará a. paz tão sonhada,

quando eta Soe assentar súbre êste fundamento seguro e i·ndestI'utível:
DEUS!

Era assim a m.ulh.er, quando moldado na riaidé« das traaiçôes-:
cristãs _

Fraçil pelo sexo, crescia, entretanto como a oerçtmtea inquebrn­
vel, sob o bafejo divina lia amor maternal,

Simples, desatauiada, se afigwrava [acil presa das paixões, tuuna _ .:

nas. Mas embolde sôbl'e ela se. desencadeavam as [urias da, corl'u,pçiío._
.

Entrentaco-osem. receio- e sem cova,..jia o sarcasmo dO; licencio­
sidade. e se não maculava o seu pudor, na enxurrada das imoralidades:
a rondar-llie a virginal puresa. E quando acaimooe o perigo, sua alnur:
se retratava pura e festiva; nos olhos teuses da 'mlíe corinnosa:

Hoje já é bem diferente o quadro social.
Sombras inquitas e minazes envolvem a farnilia. E no recinto da'

lar, muitas vezes, Já não há aquele doce enlevo de outrora, que tanto'
transtiaurava o pertü da mulher.

Deixou-se esta arrastar pela vertigem dos -temsios e jogou-se afoi­
tamente á lula insana do materialismo, atras de um falso principio de'
ualorizoçtio pessoal.

M:inguott-lhe, por isto, a seiva que a defendia contra as insinua­
ções do vício, e se apagam as luzes de sua. aureola de criatura angelical.

Ei-la, não r·Q.1'o, despida do seu recato, formando inconscientemen-:
te nu,§ hostes do inimigo implacável que lhe trama o próprio aniqui-·
lamento moral..

.

Lamentai-a atrllvéz desse triste episódio. que tanto surpreendeu.
o decoro da opinião públic« ainda não poiuida pelo escárneo da lasei-·
via, na capital do país, quando uma emprêsa de diuersões p1í,bli:cas,...
encancarosulo (IS faces de sua çamancia na exploração da vaipade te-·
minina, instituiu. indec01'Oso concw'so de beleza, no qual se exigia que'
as candidatas se exibissem em público qlWSI: mws. dentro de um mi-­
nusculo "mai/lol" e de um "soutien" propositalmente folqado.

Insc1'everam-se no leviano certame 1nuUas moças, entre elas 'me-­
minas de 13 anos de idade. Nos dia's marcados, com o criminoso con-'­

sentim.ento dos pais, muitas vezes presentes a espetáculo de. tcinta des­
nWl·alizaçfí.o, essas moças e essas meninas se prestava7n d eXll()osiçrío de-

numero nos armaznes IlS. ri e 5. seus corpos pemnte uma assistência depl·(fvoda. de cuj(/ c1I.1JirMs rece·-

A }5rovidência parece decorrer. b'iam, juntamente com os 'Votos, os mais atrevidos galanteios de liber--

dôs recentes rU!ll<9res de 0Teve en- tÍ';tagem, no mC'�o de ga1�gcdhadç1S de cinismo, de apupos e de ignorni ...
.
,.

'"
nlOSQ.S provocaçoes. E neto podwm pl'o/estaj', por-qtle elas mesmas ha-,

tre os portuanos de Santos, com 1.)14m abdicado de sett pudor. E njo podia.m protestar os pais, porquP.'"
possivel ramificação em outros Es- nrs mesmos hpvi,am, rebaixado (.Ir 'Ltm nivel doloróso. a dignidade das-'
tados.

.

{'ilhas, •

O escândalo atinaÍtl tQ.1nanhas cnlminancias, que as (lttt01'úÜides'

" folhl·Oha ud ao)DI-8ta
poUC'Íais se vi'/'O.m no imperioso eleve'/' de sfll1'C/,gll.(('I'dn:/' a 1lwl'nl 'públi·­

.fi fi /:(1. e sustar ó concu.rso como demasiada.mente afnmtoso ((às bl'ios da;
familia brasile'il'a!

'

.desta capital e dos municípios vi­

zinhos, terá lugar .no Palácio Muni­

cipal amanhã, ás 19 horas,

o comercio e as fes­
tas de fim de Ano

O Se. Prefeito Municipal, aten­
dendo ao apelo da Associação Co­
.merc ial, baixou decreto :permitm·
do aos comerciantes de artigos de
Natal e Ano Bom 'conservarem
suas portas aber-tas até ás 2,2 ho­

ras, nos dias úteis, entre 15 ,e 31
do andante.

Um. gesto só nos redime,
Neste fritar de' Torresmos:

Guardando o porto
de S. Salvador
_ Salvador, 13 ,(A. N.) _ Como me­

dida preventiva adotada pelo Co­
mando Naval, fuzileiros navais es­

tão guardando o cáis do porto, exi­
gindo a identidade das pessoas que
tenham de penetr.ar no referido 10-

. cal. As sentinelas são em maior

* ••

NOVEMBRO Fatos corno êsses se sucedem todos os dias, nu.m. amal'flO sinl(Jm�r
de dec((dência moral.

Seio como .somb1'as que gravitam em, t61'no ela civilização (Tüla,.
procur(mdo afoga.-la na anm'qtda. Somb/'((.8 fatais que prentt'nciam O"

declínio da digni,dade. Sombr:as qu.e arnortalham. 0- caráte-r, Somúra",'
asfíx'iantes que fai'ão estiolar a virtude, e farão silencíw' os' mais be-
los sentimentos do c01'açeio h·umano.

,

Erga-se a mulher contra. a. irj'el'ictiosidade da, (;poca pa.ra q1.te, ffl(,-' •

leanelo no meio ,das som01'(l.s, não role no abismo e se não afogue no ,.

'i

lodaçal da Jlocl1'idão!
'

I

1\'
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1947 - Nova derrota
udenilda, em Sa::-:ta
Catarina.

O Douto!' Arno Pedj"o Hoeschl, I'reSidel�e
das .Juntas Ele'itol'a·i.�

da. 12a e 13a Zonas - Municipio de Flo1"ianó olis - Estado de Sanlít.:'
Catarina -, tem a honra de convidar (/s au m'id((des civis, 1nilÍl(l.re;t'
e eclesiásticas e o povo em geral, para a instaiJa.ção da Cânio,ra 1I!Iu1'!ici-·
paZ de Flol'ian'ópolis, a realizar-se no dirr. 16 do C01"rente, ás 15 ho/'as,.
no Saleio Nobre elo "Instituto de, Erl'Ucaçeio" desta Capital, '(Jentilnwnt'é-'
cea'ido pelo senhor Diretor do Depw'larnento de Educaçcío.

.

Nosso partido emagrece!
Devemos fazê-lo gordo!
Se. com eleição decresce,
Só nos resta o tal' "acôrdo" IFRECHAND-O •••

\

Depois de 11ma longa Lemporada, eneontrei-me C0111 ']

meu n.obr·e ,amigiü Nico Luz. Ali na boite do Rosa! O Nico es­

tava um ,Lanto encabulado. Consolei-o, que isso aconte�e, que
i,ss'Ú' é da Democracia, que podia ser peior, que .etc. e etc ...

O Nico concordava! Mas, dando ao �eu obstinado op.a.si­
cionismó uns arrancos heróicos, fazia �'estrições á brópria.
·concordância: "não ·era precisü. tanto ... " ... " assim já era

abuso",.. .

E pela primeira vez nós dois .agimos politicamente né)
mesmo 'S,entido: o Nico 'e eu atl'az de argumento.s para conso­
laI' o Nico.

Depois de dias amargas
Em que IJaSsamos tão mal,
Que venham Il nós os cargos

Da "salvação na'cional"!
Só cresce com, a miseJia do pOVIr

Pretoria, 13 (U. P.) -- O geneml Jan Smuts, primeiro ministro da
Africa do: Sul, acusou em discurso pI'onunciado ontem á noite nesta'
capital, a União Soviétiea de. tentar evitar a esLaul'ação dos país8S ,]3'
Europa., acentuando que o comuni'smo só floresce ,em meio ao so.fri-·
menta do povo. Acrescentou que as divergêncj'its entre o oriente (.) <1

Mandar ao diabo o regime 'Üc-idenLe criarão uma situação que s,erá um "test" para o velho mundo'
E nos salvar a nós mesmos! .e para toda a civilização.IGUILHERME TAL.

Segunda, terC{a, quarta-f.eira, .. A semana inteirinh ..v

sarabanda ,em tôrno da gente um r,edemoinho de compro­
missos, horários, mil que-fazeres, pingados no final, peta.,
pequeninas vitórias e os pequeninos fraeassos de Lodo
dia de trabalho. A vida .corre, aeelerando-se, de ,ano para·
ano, e se a gente se detem, para um' fôlle-go mais largo.
:fica logo á beir,a da calçada deixado parà trás. Êsse o me':'
lanüólico pensamento dós que sobrevivem á eusta do seu

suor, biblicamente. E não é de pasmar, Rssim lhes falte
tempQ e disposição para as co,isas dó es'píri Lo. Daí os ar­

['anjos musicàis, as reproduções d,e 'esculturas, fot"ografia.
de quadros, seleções literáriàs, obras condensadas - ]).ilu·,
IRS intelectuais - lenganand'Ü' a fome longe de sacia:la. Mas
de vez' 'em quando é preciso um \'banho por dentro", l.un
bom banho á' feição daquel'e eJ.es:ejado pelo Ega, ao se cl')s­
pedir do Carlos e do Cr,aft. enqua,nto lhes botav.a, por' s6 ..

bre a portinhola da '8ege que o levaria à quinta, a mais
lúgubne das i'isionomias.

, o-Q
Essa arenga v,eio á propósito da exposição que EMME­

RICH abrirá no DOZE DE AGOSTO, propiciando, em Flo­
rianópoli's, aos que sentem a belezfl; e esmiuçam a perft'i­
ção, a oportunidade úni.ca, através de quatro ou cinco ;i ia8.
de lhe ver nos quadro.s, o que a arte. e a técnica poetem
,operar.

Boêmio, 'e ao mesmo' tempo, duma tenacidade parada-­
:x;al para o estudo das minucias, dos recurs.os artísti(\a3.
Emmerich vagamundou pela Europa, 'enchendo os 0lh08
d,e heleza e pegando-a, com seus dedos ágeis, ás suas telas.

,

A experiência e as academias ensinaram-lhe muito,

� �••e eeM••'••••••� trecho onde os caminhos de Coqueiros e Estreito se enCOll"'"'
'

• f' : tram.. E ,era de ver-se comoO surgiam. corp·s r eoisas, a prin-
: U t' II

• dpio informes, simples mancha,s de. tiDta 110 branco, adrm-'

ma pausa no umu
.

o • sando-se, -ou diluindo-s'e para de repente, á uma eariei'rt

:. • .: decisiva do pincel, rebentar ,em formas, surg'ir em dúnen-

• : ,sões, corporificando. ,a. pai,sagem, separando, na sensaçãó"
,. _ .• da distâncil't, os planos de vista. Emmerich tem águas que"
,............. espelham, céus que se somem na lonjura. nuv'ens qU::3 a

gente quasi enX'erga .através, claridade,s alegrBs e nevoei�­
ros tristonhos. .. T,em- de tudo que é belo, sem as exupe­
râncias de f.olhinha cJ.e reclame, ou os delírios cromático"
do,s santinhos de roça. .

, Vale a pena p·eTder-lse horas na contemplação dos :3HmF'

quadros.'
"

É verd.ade que. nã.o são trabalhos para a ma.ssa, qne
afinal de contas não- pode abandonar o cipoal da vidà, lim­
paJ;' o cérebro de f.eijã.o, carne e pão - essas infelizes e'

desesperadas neoes>sidades - e vir comer ·e beber beleza'
que lhe foi impossiv·el apr'ender a achar.

Mail pa.ra os que podem ou puderam se abeirar d:1'
cultura geral, áqueles que fàltam ao RITZ no domingo pa-·
ra terminar um livro que os 'tantaliza; põ·em no toca-dis­
cos o bolero de ,Rav.el, ou param em frente duma casa de'
comércio para 'Üuvir 'Ü fim da sinfonia de Stalingrado; dis-'
cutem a musculatura da perna do Moisés de Miguel Ange­
lo; esLracalham Portinari na mesa do. café; .a, todos f�sses,
a exposição dos quadro·s de Emmerich, ne�e fim-de-ano­
confuso e atrapalhado, é uma 'Sombra confortante ao meio­
dia ensolarado, e mais que isso, é uma pausa- suave no )u­
multo ...

LImO-MARTINHO CALLADO
/

mas as sutilez3Js, 0'8 eng�nhos do talent,o, s6 os gran(]l?S
me,str,es lh,e poderiam mostrar.

Porisso, eOITeu as terras ,e conheceu os povos. SLWS

,aquarelas, ,suaves e lindas, na gradação das cores e na de­
lieadeza das combinações estampam a influên,cia do vel.ho
Compt-on - ü incomparável aqual'elista a quem EmmerlCh
foi desencantar pintando nos arredores de Florença. E 03

seus óleos, á pura escola de Seg.a.ntini, Cem do me'sb�e, ()

fundo toque impressionista qUe o le:vou á .cátedra .e -á fa­
ma. Todavia, aquarelas *l' ólios, pasteis e ,esboços, estudos
e desenhos, sã:o inconfundivelmente de Emmerich, porqup.
lhe retrátam a vida tumultuosa ,e lúgada, de artista á
moda antiga, oom um pingo de eada ·eseola, uma pincelarIa.
de 'cada recordação dos mestrBS, subordinando-se na tela,
á sua grande, inspiração artística.

o-o
Outrü dia ,e,stive a ve-Io pintar. Sentado numa b:1Tl­

queta desmontáv,el que o. t�m acompanhado, por longo';
anos, desde Paris, aquarelav,à em. rápida's pinceladas o

f \
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